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A «TAÇA DE H O NRA>> DE LISBOA 

D título à mercê da SPDRTIDG 
D e s p o i a d a da « q u e s t ã o » p r i n e i p a 1 
a competição viverá de outros «interesses» ••• 

Crónica d~ TAVARES DA SI LVA 

A oitava jornada colocou o 
Sporting numa situação 
i qVtjável. O aeu avanp 
é, agora, tendo sucum­

bido o Benfica, de tal maneira 
folgado, que nem uma dtrrota 
nos dois encontros que ainda fal­
tam connl!'uirá tirar-lhe o titulo, 
que tem JA a forma do corpo 
sportinguista. Compete aos ltõe1 
defrontarem, no degrau <lo pró­
ximo domingo, em aua cau, o 
Oriental; e no degrau que fecha a 
Taça de Honra o Estoril no rec-
1:\ngulo da Amoreira. . 

Sem dúvida, esta 1ituaçllo inoe­
jáo, l tirou intereue à competi­
çlo, •iato estar virtualmente de­
cidida a questão do Ululo. Maia 
um pergaminho emoldur~ a vitó­
ria de honra leonina, Mas um 
campeonato, por fortuna, nlo tem 
apenas o inlereue da palavra 
campetlo, apesar desta ideia 
preencher quase totalmen te os 
torneios. Ha ainda outros inle­
re11e1 que valorizam as competi­
ções. Na hipótese em cauu, não 
é indiferente para o• concorrentes 
o po1to da c:la11ific11çllo, meamo 
afastado o interesse n.0 1, e o 
problema do r1llimo também está 
a complicar-se. As duu jornadu 
não aão para deitar fora. 

No passado domingo verifica­
ram-se os seguintes reaullados: 

Sporting ... 3 - Benfica . .. .. 1 
Oriental •••. 1 - Belenenses . O 
Eatoril •.•.• 6 - Atlético ••.. ti 

A luta Sporting.Benfica irra­
diou uma luz que oCoacou por 
completo as outru duae lutas! 
O encontro teve a emoção carac­
lerlstica das partidas entre forças 
equilibradas e irredullvelmente 
advcreárias, vivendo 01 adeptos 
de ambas as cores momentos de 
grande ansiedade. 

O Sporting conseguiu vencer, 
vendo, no entanto, a aua tarefa 
facilibda pelo• cbamadoa aciden­
ltta do jogo. T~mbém, em Mar­
vila, aendo certo que a vitória 
representou o prémio juato de 
um grande esforço e de uma des­
medida tenacidade, a expulsão de 
um elemento belenense deve ter 
contribuido decisivamente para a 
solução do encontro. 

Já na Amoreira, o aspecto sa­
liente da partida. com u suaa 
forças em igualdade de circun1-
tãnciaa, ealá no labor acertado e 
eficiente de amboa 01 ataques. 
Ili a impreuão, ali61, fundamen­
tada, de que ae deCeau nlo eeti­
veram à altura daa linhas avaoça­
dae. 

A tabela apresenta-1e neatea 
números: Sporlin~ 20 pontos, 
5 vil., 2 emp. 1 der., 33 13; E•loril 
17, 4. vit., 1 emp., 3 der. 29-27; 
Benfica 16, 3 vit., 2 emp., 3 der., 
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21-14; Atltlico 15, 2 vit., 3 emp., e 
3 der., 16-22; Belenenau 14, 3 vit., 
5 der., 7-18 · Oriental 14 ponto•, 
2 vitórias, e 2 empUes e 4 derroto, 
10 bolu contra 27. 

A •urpre1a da jornada eati no 
resultado de Manila, tendo como 
consequencia o igualar de pontos 
entre o Oriental e Belenenses. E' 
evidente e insofiamhel a baixa 
belenense, maa também poderá 
concluir-ae com proveito para o 
futebol lisboeta que as seis forças 
1e aproximam umas das out rae 
mais do que nunca. Quase 1e to· 
cando. 

A alteraçlo mais aenslvel da 
tabela exprime-se na eubida do 
Eatoril para o 2.0 poato e na des­
cida do Benfica para o 3. •. Toda­
via, pondo de lado o primeiro 
posto, dado que os clubes ee en­
contram a um ponto um doa 
outros, é natural que ainda haja 
r eboliço! 

H á (aclores que influem na 
qualidade do jogo e noa 
re•ultados. O Sporting­
-Benfica auim o proVI, 

mais uma vu. A lei daa ltt•éSei 
operou em cheio, colocando uma 
dae equipa• em situação de infe­
rioridade. Bem ubemos que a 
malfadada lei nlo escolhe adver­
sário•, e a vez chega a todos: o que 
sucedeu hoje a um, já sucedeu 
ontem a outro e sucederá amanhã 
a outro, ou caprichoaam•nte po­
derá tamb6m repelir-se. Mas iuo 
não quere diaer que o Cacto nlo 
aeja apontado como elemento es­
clarecedor. E1pecialmente quando 
os grupo• atingidos pela desgraça 
revelam força e poderio, coman­
dando em certa medida a eituação. 

A partida do Estádio Alvalade 
deve cindi r -se em dois pe­
ríodo•: enquanto 01 leam1 esti­
veram completos; e depoia que se 
deu a amput1ção do Benfica. 

O que te pauou numa e noutra 
fase é muito diferente: a primeira 
tem como Cundo a cor vermelha, 
1e bem que pouco intensa; a 1e­
gunda 6 de forte colorido ver de­
-branco. Nlo podemos uber o 
que ae teria panado ee o jogo ee 
desenvolvene em condições nor ­
mais, mae é licito concluir que 
nessa hipótese tanto poderia ven­
cer o Sporting como o Benfica, 
ainda que este se mostrasse maia 
ameaçador ••• 

Vejamot como aa coisas ae pas­
earam. O Benfica entrou no campo 
na ideia bem aaaente de alaque, 
e, auim, 01 primeiro• golpes de­
ram-lhe duu oportunidade• mor­
lai1 que, pQr imperleia de remate, 
não Coram aproveitados. Pelo 
tempo adiante, mesmo depoi• de 
Félix se ter magoado, à meia hora, 
o Benfica nlo deixou com e(ecti-

vidade de desenvolver perigosa­
mente oa eeue avanços. Seus dian­
teiros lníillravsm-se com facili­
dade, dondo-nos a aenução de 
que a defesa aportinguish, algo 
dc11rtlculada, não era capaz de 
conter e dominar em termo• idó­
neos eua oCeneiva: médios e de­
Ceus leoninos nio ligavam os 
aeua movimentos, praticando um 
futebol confueo. Qual a causa ? ­
Carência de velocidade umu ve· 
zea; de execuçlo e colocação ou­
tras. 

O caso é que o próprio ataque 
1por tingui11a, tão temido, e com 
inteira razão 1 também r eflectia a 
de1arlieulacilo de defua não 
acertando devidamente o pauo. 
Eate at1que executou, na verdade, 
driaa ofensivas, mu contam-se 
aquelas que mereciam a 1ua a.,i. 
natura. Nada 1 Na primeira parte, 
a dianteira leoninana pouco Cez. 
E ela não chega a convencer, 
meamo, na comparação com a do 
adver8'rio. 

No segundo perlodo, equiva­
lente quaae toda a segunda parte, 
o Benfica viu-ae ainda maia dani­
ficado, havendo a juritar à lesão 
de Felix, já na extrema e1querda 
a fazer nr1mero, a eliminação de 
António Maria. E, então, tudo 
mudou! 

A defesa benfiquense mullipll· 
cou 01 seu• esforços, com Morei­
ra à Crente de todos, maa ao• pou­
cos (oi abrandando de acção ao 
ponto de, no final, quase ae en­
tregar. Em contra- partida, o ata­
que do Sporting cresceu a olhos 
•i1to1 à medida que o tempo de· 
corria, 1pe11r de todas u ate­
nuante• do adverairio, numa de­
monatra~o valioaa de fundo, ou 
de capacidade técnica • Claica, re­
velando o seu poder técnico e tá­
tico, e dando-nos um belo eape­
ctAculo de detenhos, movimenta­
Qijea e golpes. O ataque leonino 
era, neua oportunidade, uma onda 
que rolava incessantemente para 
aa baliaas inimigaa, de1truido 
que for- o dique da defesa ver­
melha, e os dois golo•, reepecti­
vamente, de Albano e J eaua Cor­
reia, sendo (eito penoal eram já 
obra de todos. 

Ape1ar de eotar em manifesta 
Inferioridade fisic1, por causas 
que desconhecemoa, Je1u1 Cor­
r eia elevou-se ainda ao de cima 
de todos, lado a lado com Albano. 
Sidónio e1teve raaoável, e 01 in­
terior ea, de boa tarefa, nlo atin­
giram ao seu melher. Doa médios 
e de(eaae, Manuel Marques e Mo­
reira forneceram o trabalho mais 
regular, comportando-se Azevedo 
como a chave do grupo. 

llá quatro unidades, e ern dife· 
rentes aector rs, no Beníica, que 
merecem o destaque de honra: 
Rog6rio coneegui u belu defeaaa, 

e uma delas digna de grandes 
guarda-redra; CHqueira portou-se 
como o •uatenticulo dessa de­
feu, levando a mrlhor em luta 
contra Sidónio e tapando o umi 
nho; Moreira parou muitos ata. 
que• do inimigo e iniciou muitaa 
fie< hae benfiquenses; • E$pfrito 
Santo deu-no• uma exibição pri­
morosa de agilidade : de mar . 
cação, desta vez assente ainda 
num golo magnifico. 

A arbitragrm do sr. Luís Vila· 
ça teve, caracteristicamente, o 
çunho daa arbitragens infrriores, 
sem uniformidade no crit6•io e 
sem vislo na apreciação do• lan­
ces. 

Sporting-Azevedo, Juvenal, 
Marquea, Moreira, Barrou, Ve­
rlssimo, Jesua Correi•, Vasquu, 
Sidónio, Travauo• e Albino. 

Benf1ça - Rogério, Cerqu•ira, 
Fernandes, J •Cinto, Moreira, Fe­
lix, Mário Rui, Araénio. Espltito 
Santo, Mello e António Mari1. 

R esta-nos vincar as caractr­
J!,ticu doe desafios di1-
putado1 em Marvila e no 
Eetoril. 

Árbitro-Abel Macedo Pires. 
Oriental - Reis, Cruz, Morais, 

Isidoro, Virentc, Carlos Costa, 
Auguato, Eleutério, França, 
Abrantee e Reu. 

Bdenen1u - Sério, Vaeco, Fe­
liciano, Amaro, Figueiredo, Sera­
fi m, Nunet, Yiegu, Rocha, Qua­
re•ma e Narci10. 

O deaafao leve faeea curioua, 
dominando territorialmente ora 
um ora outro doa contendores. O 
Oriental, de inicio, entregou-se à 
luta corojoaa e em tuada 1 ápida. 
Os belenenses, que já deviam 
contar com um tio grande entu­
eias!llo, calmamente reepond~ram 
desenvolvendo u auas inieiati­
\181 de ataque. Mas, nesac mo· 
mento, 1urg1u-lhes uma d•(ua 
tenaa-que varria o campo! E tal 
deve ter deonorteado um pouco 
os atacantes de lltlem. 

O certo 6 que os orientais vol­
tar am novamente à area perigosa 
dos Belencnaee, e ao conseguirem 
um goto, que havia de ser o golo 
aolitário da vitória, lançaram de­
finitivamente a desorientação no 
quadro inimigo. Registaram-se 
vários incidentea, e num deles 
o centro-dianteiro F. Rocha rece­
beu ordem de expulsão. 

A sorte do jOgo estava ditad1. 
No segundo tempo, os orientaia 
não a6randaram dando o ritmo 
do equilibrio à partida. No quarto 
de hora fin•I, o Belenenses ftz o 
supremo e.forço, e, no cerco à 
defeaa contrária, um pouco da 
iniciativa de Amaro, lutou ao mt· 
nos pelo empate - que sempre 
lhe Cugiu ... 

No fundo, o Oriental compor­
tou-se como grupo mait equili­
brado, (meamo• jngadores em 
me1mu linhas contribuíram para 
o Cacto) notando-te com parti· 
cular eloquência o de•iquilibrio 
entre o ataque e a defesa de Be­
lem. 

N
o campo da Amoreira, sob 

a arbitngem de Guilber­
mino Sirree, os 1 r upo1 
alinhavam. 

Elloril - Larangeira (ex-Cuf), 
Pereira , Eloi, Oliveira, Nune1, Al­
berto, Lourenço, Bravo, Mota, 
Vieira e Raul Salva. 

Atlético - Ernesto. Baptista, 
Armindo 2.0 , José Lopes, Ar· 
mindo 1.•, Morais, Martinho, A. 



os DIRIGENTES 
do futebol português 

N ÃO vimo• um fllmt qu• corr•n em Li.boa tendo como fundo assuntos 
dt1portivo1, por falta de tempo e ditpotlçlo, ma• todot no• diueram 
ctue nele •• apoucava o trah•lho do1 dlr1,ente1 1 te apre1entavam 
ut•• como pu1oa• nefastas q;ue dHaflavaro e atralom 01 jogadores, 

Jevando .. 01 pelo corninho que dirl!ctamente conduzia à r1..ino. moral e física, 
ou, por aHim dl!:er, A perda de uma vida para a 1ocledadt .. 

Nio 1abem.01, portanto, te, na verdad1, aulm f, numa obra tiue pretendia 
rebutcat na populuidade do Jogo a razio do 1eu ldto, ali,,, Hcauo, pelo 
4ae tamblm no• con1ta. Não Importa paxa o cuo. N ót nlo quutmos falar do 
lilm• maa 1lm do1 dlrlgtnlH • sua obro, Ot grandu obreiro• do futebol 
portqub. 

Porqut, aulnala-,. o facto, quue todo1 01 •lemtnto• 1lgado1 à Orpni­
za(io tiram pro•entot do futebol, meoo1 01 dltlâtnte1: ;o;adore1. úbitrot, 
mfd.Jco•, trelnadoru, maç-.i1W, profeuore• de tloútlC"a, empu;ado1 dos 
orpnbmo1 e clubH, etc., ganham dinheiro na bola. O próprio jornalista da 
up•dalldade colb•, lndlrectament•, no ponto d• •ltta mattrlal, os beneftcios 
dr Organlzaçlo. 

Só ot dlrlifftttt dão tudo • vudadtlramentt nada rec•h•m 1 luo não 
ob1ta a <1ue teiam ot mall caluniado1, at:irando-•e-lhet na conveNa dot cafés 
e um pouco por toda a parte com as vfaãen1 ao utranâelro e a vaidade do 
cargo. Ora, devemo• aflrmarj entre parênte1l1, 4uc aliauma.• deHat viagens 
(dizemo-lo com autoridade 1) represtntam ainda um PtlOdo fardo, e a maior 
parte do• dirl#entet também utio acostumados a viajar dt tua conto. e ri1co 

E., no entanto, dir-•e-à, o dirigente agarra·•• ao lu•u como o musgo à 
pedra e por mah dhcutldo e atacado, não o laria unio em última in1tãncia. 
E tudo uso, diremo• nó1, rualta da ccaroUc .. do dirigente manlfutacla •m 
multo• a1pecto1 • tob ta.ntaa formas. 

A •erdade ' ci_ut, em muitos ca..so1, u pu1oa1 110 ln•utldu nO• lugares, 
um pouco in•tnthelmente da 1ua parte, mu ao1 pouco• dedicam-te de tal 
maneira 4ue o car;o pu•a a •er um.a du baaet fundam.entalt do aeu •i•er, 
um pouC"o o ar <1ue 11 respira. 

Tudo quanto ut• feito de•e--se prindpalmente aot dirlâtntes e à sua 
dedicac-lo de1lntereuada. E não rele-riremo• o que •• paua not or•ania:mos -
Fed•raçio e Auoclaç~u - por tal ser ainda um prolon;am•nto clublata. 

P•lo menos, em Portugal .. sim i. Todot conhecemo• o tlpo de diri­
lentu que tacrlflca a tua vida particular pelo club•, ao qual dá a activ!dadt 
de horas e horot, de dia e noite, .sujeitando-te A colaa1 dt <1ue aerla incapaz 
na 1ua vicia privada! O dirigente qut perde quau todu as nolt., na governa­
ção e cuio penanmento constante são as coisas do clube, ao ponto de ser cen ­
surado pela própria família que vê de,gostosamente, por vezes, a colectividade 
tirar-lhe o •eu elemento mait querido e re1peitado r 

Mu nlo fica por aqui a dedicaçio do• que dlrlátm. Ela chega mais 
lon;e e vai ati ao 1acrHfdo monetirio. Quantos dele• nlo abrem ••nerosa­
mente a tua bolta para emprutar ou dar, num momento crítico ou para 1olu­
rionar qualquer probl•ma 1 E não nos cii;am que 01 qu• proced•m dute modo 
tio ricos. pol• • •ul;ar, •incada.mente em coledl•ldadea pe4ueou, o• dir1'ente1 
dattm do uu bolto, dinheiro que muita falta lho faz .•• 

Certamonto, nom todo1 o• dfri;entu 1io mod•laru • por igwJ de boa 
vitio ou. hem lntene:lonado1. H' sempre umu o•elhu ranho1u no rebanho. 
Mu, de modo ;uai, o dirigente do futebol portuguh, u;a •m que 1ector lar, 
i do tipo Qut procuramo• caracterizar e enaltecer, numa altora em 4ue •e 
pretende ln1en1atament1 diminuir a saa bela e extraordlnbla acçio. 

U fota, em •'rios paf1es, qaase todo• 01 dltl,1ntt1 alo pagos, e not 
clubes~empre1a1 retintamente profissionais não te concebe (jue 1e trabalhe 
iraclosomente. Ainda nute aspecto, os clubes portu~uHH manteem traços que 
01 dl11ln;uem e •l .. am extraordinàrfomente. A ptuonalldade do1 ,.u• dJri­
gentH ~ de tal modo e a 1ua dedicação tio acentuada que a maior parte delu 
con•lduarla um a;ravo ue•ber proventos p•lo ,.u trabalho. A verdade l só 
uma: os dlrl;entet, re;ra etr•l, metecem o rHp•lto de nó• todo•. Nio slenillca 
isto concordlncia com todo• os sea& ado•. Ma1 deve·•e .. lhe • Or,aniza.çio. 

Cureira, Vital, Gregório e Cami­
nbu. 

llá deaaíios que aão grandes 
e1pectaculot, e utã neste caso o 
Estoril· Atlético, por todos os mo­
tivos, pela luta renhida que se 
lravou no terreno, mas principal· 
mente pelai variantes do marca· 
dor, o qu~I amiúde funcionou. 

O Estoril fez a primeira bola, 
e logo o Atlético empalou. Ven­
cendo aquele, ao intervalo, por 
2.1, o resultado foi colocado em 
3.1. Poi1 bem. Num rompante de 
energia, o Atlético alcançou 3.3. 
Marcando ainda mai1 uma vu o 
Estoril, o seu adnr1ãrio ainda 

T. S, 

teve iranae para o empate. Mas foi 
maniíeetamentc o fim. 

O Estoril, m•lhor bate técnica, 
continuou no me1mo pasao e aca­
bou por vencer. O Atlético, ba­
seando-se na energia e folego, 
gastando maia forças neste pro­
cesso que nem por dar resultado 
algumas vezes deixa de ser exgo· 
lante, acabou por ceder. Rara­
mente se pod~rá aplicar como 
desta vez o velho lugar comum, 
os lugaree comuns reflectem ver­
dades, de que oancedorea e oenci­
doa foram digno1 um do outro. 

T. S. 

- SEGUNDA DIVISÃO DA A. F. L: , 

AINDA INVENCIVEL 
dirige a classificação 
o Operário F. Clube 

A O Opert!r!O segat•O bOll 
u trcl11. Nao perdea coa· 
tr11 o sea rlv11l m11ls pró• 
xlmo, qae dea lado por 

tado n11 6osl11 dt sablr 011 cl11ssl• 
flcoç6o, e atgae no prtaente 
comptonnto sem am11 dnlca der• 
roto. 

Jogoa no aea compo de Chel11s, 
entrt!t11nto, m111 nao lhe foi pos­
slvcl vtncer duto vn.Scjo como 
lõr, 11 Pao posição ~ lnvejovd, e 
se no próximo domingo trlanfor 
contra o 1\rro los - t att! c11m· 
peão entu do llm de provo. 

1\ cl11sslllc11ç60 octaol ~ o st­
golnte 1 

Opert!rto 8 Jogos, 16-8 bolos, 
21 pontos; F. Benflcn 8j., 12-6 b., 
18 p; Coso Pio 8J.,14•13 b., 17 p.; 
1\rrolos 8 J., 11·12 b., 15 p.; S. L. 
Ollvols 8 J., 11· 16 b., 12 p.: Soca• 
oenense 8 J., 6-15 b., 12 p. 

Os casaplanos seguram-se ... 
No 1\m11dort1, o C111e Pio tsteve 

t!m perigo perontt am S. L. e 
Ollvols 11nlmt1do pelo firme de-­
stJo de faglr ao dltlmo lagcr de 
clossll!coçao. 

O duollo provocoa por Isso 
toses onlmodos, tonto do lodo dos 
olsltnntes como dos vlaltndos, t! 
os 7 bolos obtld11s por ombos os 
grapos dao a ccrtcio de se haver 
Jo11ndo com multo empenho. 

O Coso Pio dirigia 11s optrll• 
çõts, chegondo mesmo o 4·2. 
Todnvlo o S. L. e Ollvo!s empo• 
toa por dons vezea e velo o con· 
clalr o Jogo 011 sltaoçao de me• 
lhor tqalpn. 

f\t1rc11rt1m os boina cnsoplonos: 
Cnrvolho, Frasao e Prntu (2); 
os tentos dos Ollvols soJrom dos 
pj!s de Polvo, f\ortlro e Ltonel. 

l\rbltroa o sr. Ollmplo Correio 
e os cqalpos ollnhorom do SI!• 
galnte modo, 

Caaa Pia- Romlslo :.fros6o e 
Vasco do Gnmo; f\edelros, Jalio 
e Pois; Goavelo, Dlns, Prntts, 
Gorçao e Corvnlho. 

O/ivaia- Jolme; Correl11 t To· 
mt!s; Frot<aoso, Rodrlgats e Gal· 
lherme: P11tvo li, 1\gosUnho, f\o• 
reiro, Joao t! Leontl. 

Bom resultado sacmnense 
Oatro eqalp11 qae procaro con• 

ugalr bons r Haltodos neste tlm 
d11 provo ~ o do Snc1111enense. 
Dtslocoa•se poro o campo do aea 
odvtrsdrlo, o 1\rr olos, mns n6o 
lhe eonstntla 11 vitória. Os dois 
grapos Jogaram de lacto com 
maltll lga11ldt1dt!, tmboro o 1\r­
rolos, n11 1tgand11 porte do en• 
contro padcsse lorçor 11 bellzo 
dos vtsltontcs. 

O Socnvtntnse tem ngoro am 
jogo qat! podt ser dtcJsloo, do· 
mingo próximo, no sea cnmpo. 
Jogo contra o Olivais, rival e vi• 
zlnho, e o v1tórl11 de qaolqatr 
dos lodos scrt! dtllnltlvo ..• 

No jogo do campo cf\onael RI· 
beiro do Silvo> opreuntornm•st! 
os tqalpos assim lor modos: 

Arroio1 - Cftrdoso; Renoto e 
Rnmos Slh>n; Xnoler, 1\gostloho 
e Ernesto; JnlJpe, Porente, Grnn· 
cho, Dt!rlo almtldn. 

Sacao1tn•nu-l\g ostlnh O; 
Fausto e Octt!vlo; Domingos. FI• 
gatlrcdo t! Alvoro Gomes: Cor• 
doso, Loarenço, Laia Ntves, Ton• 
credo t! Tristão. 

1\rbltroa o sr. Fr11nclsco Gnr• 
cio. 

O Operário esfá lnvenclvel ... 
Jt! se disse qae o conJanto d11 

Gr11ço, nllo tendo leito gronde 
rtsaltod o, poi s empotoa no 
compo dt Cheios, qae 11cta11l· 
mente txploro, dtmonstrn clnra• 
mente qat! lhe n6o serd agora 
dlflcll g11nhnr o tltalo deste ono. 

Qat btm merece, dcverll cflr· 
mnr-st. O Optrdrlo conscgola Jd 
5 vttórlns e 3 empates em 8 jo· 
gos, e a despeito dt ter efec• 
tando, tvldenttmtntc, vdrlos t!D· 
contros foro do ata terreno, nao 
st delxoa bottr. 

O sta t1dverst!rlo de domingo 
dltlmo olnda podtrln conqaJstar 
o Utolo se th>tsse gnnho o jogo. 
Domingo recebi! o Coso Pln no 
sta compo, t! tado se podtrl11 
ojastor ••• 

f\cs os espt!ronçns devem estnr 
perdldns pnrn todos os odvcrsll· 
rios do ontlg11 eqalpo de S. Vl­
centt. 

Nestt! encontro o Opert!rio 
obrla cedo o morcnçllo de ten• 
tos. 1\os 5 mlnotos l\níbol ex,. 
catoa am r emete qae delxoa dd· 
vidas sobre se ttrlo Ido h rtde, 
mos o t!rbltro, por certo mols 
bem colucodo, lndlcoa h bol11 e. 
cominho do c'ntro. 

O Fottbol Btnllc11 tnmb~m 
empotoa cedo -1101 10 mlnatos, 
por Intermédio dt! Loarenço. 
E por oqal se ficarem ambos os 
grapoa, qae entretonto se txlbl· 
rom com vontod' llrme de tll• 
mln11r t1 lgaoldode. 

1\llnhorom: 
Operdrio - Dj!Jlo; Dlomnntlno 

e Golllca; Serollm, Rogério e 
1\morlm; Gonçolvcs, Htnrlqae, 
1\ntHO, 1\nlbol e Jcsalto. 

Futebol Benfica-1\nlbol; Htn· 
rlqats e Diogo: Edmond o, Brito 
t! Nogaelro : Coocelo, Dlos, Loa• 
rcnço, Jorge e Frnnclaco de Cor• 
valho. 

l\rbltroa José Scrondtzu. 

António Maria 
foi operado 

Vitima de um acidente de jogo, 
fortuito, o jogador António Maria, 
do Benfica, foi operado no do­
mingo, à noite, no I101pital de 
S. José, de íractura do cràneo, 
pelo ar. dr. Domingo• Pimenta, 
por sinal, antigo jogador do Ben­
fica. A operaçlo, muito bábil, de­
correu bem, e o e1tado de Antó­
nio ~!aria, com o que folgamos, 
nio oferece gravidade. 
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Uma fa .. do treino d• Manuel 
Rocha 

VÁIUOS motho1 no1 ••onulb•· 
•am um.a dl-'rtHlo atf ao m•• 
tnf&eo l:1údlo do prHtl•lo10 
cl•h• c&o• l aaa •oh.a uone, em 

l>loeo allldo • &rmo~ a popalo(lo 
ordeira e tral>alAadoGa SOH ocfdcn• 
tal da ddadet o clleleaeaau .. O aal1 
fmpttatho, poria, era oa.•lr Maaael 
Rotl10, o ar•eatlno &U.o do porta•at· 
.... qcic actualmc.att HlYH,_ a cambola 
aaul onde or•clL01a•t.Dt1 •• 01ttota a 
Crus do Cri1to, efml>olo do t,.ndua 
da "trio do HDI oatepouado1. ! 

Curiosidades e revelações ... 
Começ,mo•, multo nataralmcnu, por 

prat10.der tabu o qaa le•ara Maaotl 
Rocho à 1aa duloeoçlo. N&o H fta 
ro•ado, • l eoA••U• principiou 1 

- O duejo de eoabecor a fomllla, 
qu ttabo 1m Vll•·Fernando. porto da 
Guarda. O m.af1 carto10, porfm, I ctut 
atada o nlo conae•uf ••• Te.atarei, no 
próximo Camp10,..to Nacloaol, apto• 
ultar uma dulocaçlo da minha 1qalp1, 
para o la.Hr. 

- Nlo foi o f.attl>ol que o IOYoa l 
vla•1m > Pt0111•lllmo1. 

- De forma a1-am1, - dls0 no1 lm1-
dJai1m1at1. Eotrataatô, acruuatoo, 
aceitei com. multo ptaatr a opotta­
nldado qao 11 mo doparoa, lo•o 
opóo a mhiha eh1tod1, de lo•ru11r 
nam elal>e da "trio doo m1u1 paio, .• 

- Conta domoru-11 entro aó1 > 
Um. •orrleo, am. IDtolb.u de oml>to1. 

e & lfltO•ta t 
- Qaoa poda adlrinbar o fataro > 

Tudo depondo d1 mil peqaenlaoo aa­
du •. • Por •lm. upeto nlo •• 10••· 
aar dlsoodo·U.e qaa 11•. A pron '"' 
em qa• ji e' •• eacoatta afôa .. PoH, 
<1ue mudai .tr para•• Bnr nuta 11 .. da 
eidad1 d1 Lhl>oa ... 

- Sempro ao lltl1ooaou > 
Adl•lw·u dulolo na proata ,. .. 

poata s 

- Claro 1 Nlo conto oontpr oatra 
n .mi1of1. No c&1l1a1D,.•• eDtootref 
<lll todoo - dlrl••ntu, atluaa • 1órloa 
- earlt.ho, oalaado, dofuloda. Nlo 
farei malt, portaato, ao 4a• o ••o 
de·ur, •• corre•pooder coa a ml.Dh.a 
dtdluçlo, Qauo, atf, u ma d• ltunça, 

aprou=w pero •ât•decer por faterm'· Comparando .. . 
d10 d• St• d,.oin - • cuja ldto.ra ma 
doo .,~f'{C c-om prat:et - •• pro••• 
"l « ,.,,. t m 1ido cladu de: 4,u.e: o •Bele-­
n•nu\ • nio i: ~•••do 4,u• oma famfUa 
onde (a t uufi.tdo de Jna'º' aberto•· 
!•tvc • t'°'d"• multo jrato. 

Rt,if,,amo• ., pala•rH Qae DOt tal• 

pdt•D'I ,_ pr o1uta.fmoa DO tlroteJo, t«n• 
taoc!o 1nqol.lr du poull>illdodu doe 
tlob•• ar;cDtfa.01. 

- S&o nnu, dl.s-noo Roeh1. 01 
clabH de primeiro plano, com.o o R.her, 
o S. Lottnso oa o Boca ]aofou1, coa• 
ta tn com aJ:Da m1Ha a11ocfath·a 4ue 
onde à •olta de 4o a tio mil puoou. 
E h10 elaro permlte-lhH de .. fo40 
iinancelro. 

- E 01 rutoateH 
- Co1>tam l rodo de 10 • t$ mil 16• 

clo1 01 demoh clul>u da primeira dl­
vhlo, nunoa poutbtUdadf', claro. m.aa 
o pdb fco acoite temprc em maua ao• 
• ue cuopo1, alada 4.ti• o• eacontro.1 
olo hlteUHem 'tandtmentc la claHf· 
lie1çll11, e luo lhu permito o dt1a!&•· 
s ..... etro, tombim ••• 

- lnatolaçl!u? 
- M., .. 1&eu. Todoo 01 elabta da 

Dlvleio a>oior dlapllom da haloo uú­
d10•, com lot.C'.i5•• que ._1,0 de 40 a 100 
mit etpt ct&.dore•. dot•do1 ele reclato• 
pata a pr,tfca de todo• o• deaporto1. 
A.e u1-a1 1tdaa coa•d.taua. cau••• om 
••rotodo popaluJoAOI, tio dotod .. u 
ach1m do qua i ladl1p ... ,, .. 1 pua qaa 
01 'ªº' atlct•• aelu ucoa.tcm o qua 
DltH•h•m. clo.raat• • ••••D.a 4lH aAte­
c1d1 ot •ra.odea 1ocootto1, • durute a 
4oal ali •• e.ncoatrâa pt:rmaneote· 

E-tt• •orielo•, 4.GI o DOUO IAtrtYÚ• 

tado d ia ter lrc4,aeDU, pr,.ttap&e, t.-1· 
deotemcntt, a udetlada de pro6ufo­
nelhmo fDUfral, o 4tae queremo• coo-
6rmar. MaGaal R.ocha elacida·noo: 

- CJ .. o qaa h6. O lo••dor orten­
dao recebe, •m mfdia, meMalaantc o 
que •a moeda porta•act• cquhale a 11 
coatot, quando alfnha bo que aqal •• 
chama •el9ha iraadc•. Ãproxim.ada­
••Dtt 6 a 1 c0Ato1, por mlt, quando 
upreuataodo 4ual4acr outro cla'ba. O 
moni.ate do ••l'rJo ••ria com • fm.· 
portlllcla doo foioe • eom • claullita• 
çlo da oqalp1 1>01 tot1>elo1. Tamblm o 
pr4mfo ••tia co1uo1nte •• uU melhor 
ou pior el111Uicado, 1e Jo•• •fora• ou 
em •t••••· etc .• 

t110 6ltl•o pormaaor d11putoa·1>0• 
a •t•nclo, o 4ae fase1no1 aotar ao DOHO 
romtaabelto. 

- Sim, dls•aoa alo, o prfmlo da 
•ftchla e•t' em. relaflo com o C&mPo 
em Aaa• •• oltttm .. Se •• ;an.La no •cam• 'º pr6p lo• o jo;ador r•eeho 15<> P•· 
lo• (clrea da t.000$00), u u fica •l­
totloto ao campo do achcródo, o prr 
m.lo 1obe ao d&l>ro• 

PeD,..•o• lmedfatame1ate ao 4ae tem 
lido dllcaúdo ... tre aó• a nnta•- ela 
jo••r ••• ceia•, • alo ttahtfmo• l re­
colha do maio ama oplnllo. 

- Sim, traio &>ola 1 O dueoAÂad· 
auto do tttreAo adYu"-rfo. o la.coa· 
.. ntOAto da dHloeaçlo, o aral>l ... te l 
•Olta do roet.taaalo, etc., tado •• te .. 
à eonelaolo do 4ao •• lata em pioru 
eoadlçllu polcolólfeaa no rampo do 
aata'°ahta. Cltar-lba .. 1 atf uto por­
aaDo r catloao1 o Roei.tio, em 4a• 
allnl.ol aa Ar•eotlaa, jlmalo oala der­
rotado "º 1au pr<Sprlo campo dara&>t• 
4 fpocu, • poacu 'rft6rlu aleaoçoa nu 
1ua1 clHJocac3a1, 

Dc1Ylamo1 ª'º'ª o namo l coa•ett•· 
latcre11a-ao1 a recolha da opfaJlo 10• 
bro o fatol>ol portuloh a o u•eatlao. 
Pu•oota1ao1-lha, primeiro, o 4•• pta.-. 
oa da cqalpa qu ooo •hltoll a ip0ta 
finda, o S. LoroDJCo. 

- Um l>om aqaadro• d1 fatobol. Mu 
alo o ra•lhor do Àriutloa. Nem 10-
4oer com. o .-aJor para afi.r,mat toLra 
qaalqaer •Cllllpa porta;uua, du do prl• 
melro plaao, a oaperlorldado que paro­
u teoultu doo ruulttdo• ol>tldoo 
qaODdo u duloeou aqal. O 4aa ttabo 
noto to•u em Ll1hoa. lo••·m• a podor 
afirm•-Jo. Dou tU faflufdo DO HpfrftO 
doo jogadoru portu•au11 qaalqaer 
factor cta• da1cooheço, ma• a vtrclade ' 
<lve o S. Loranao Dlo podo eon1lduu0 

·•e afddamenta 1uperlor. Nem. H4ti•r 
o R.lvu Plote, <jat 4 lacontHth1l1111a0 

te o melbot •ttam.• n••ndo.o. dl1pGe 
dam •ciaadro• m••al&eo. on lo brilha 
uma •rende • • 1tr11 a• 1 O extremo 
La•t•"· 

- Qae lbo pareeo• •• caroetul1tl· 
eu do "º"º f.attl>ol? 

- Um pou<o dlforoata do Sal-Amo• 
rlcano . AIJ, ioto·H m•I• à i. ... da •alo· 
c:dadt, de r•pfdtz 1olnt o ttu1no, 
pro•r•dJndo em. t04_ou eartot • J)rcd· 
'º'· A prepan,10, de tt•to. 6 dHeunte. 
Na •mercaçlo., nlo ••fo dfftreDçat •••· 
dYcl1, a nlo ••t 4aa.ado ao a•aocado• 
ttDtro, eia• aU jo'a aa pooc1' aaJe 
recaido. 

- A eqolpa do cll1lentn11 .. > 
- Mal to l>oa aa dcf .. o. H•, Atltl 

••ctor , a u;araara fadJapeaM•tl P•t•' 
que a <qalp& jo•aa eoo&ada. 7' o ua­
ctue ae percte a.m pooco •dull•ado• 
tal•ta porco• o• elemeato• 4.a• o eo•· 
p81m Htlo poaco .-jo,adoe• em tOD.• 
jo.nto. Te.ah.o a certt&a, poda. 4o• •H• 
d1&dbd1 duapuecer,, polo Seopolll 
' um uefa1dor bHtaate eat1adfdo. 

Falamoo-lho dolo. 
- Falta do adopta(lo, oa dlfle1'a· 

ela do forma> 
- Creio que 4 aulm • .Ã.partl o •t"­

qao• ao joelho direito, qu mo ol>rl•a 
a ao•o pulodo da IDOctl•ldado, 1l1>to• 
·m• apto fhfcar;aentc, • CIHD.te na1 ml­
nhu poulhllidadH. Lo10 qao mo rofaça 
da lulo procutar•I caclfmatar•mu·. • 
conto dHfuu <jaaloqaer "''' lmpr11• 
ollu que teoham 6cado du mlah .. 
aetua(3H. 01 •Do• alo me Jll••••, 
coma podo j11l;ar•H. , . 

Remate final 
Ãprc-,,v1ftamo1 o •PUlt• para par• 

•i1.atar 1 

- Qaa idtdo tom> 
Tal.,,. Manaal R.oeha tlu111 com­

pr .. adldo • oabúlua da poráanta, 
por4ae ao1 dfz 1 

- Coato 18 ano•. • 4aa alo •• 
poroc• ol>ot,ealo para qaa eoGtlnal a 
praticar futebol Na A•hlea do Sal, 
oobretado ao llrull • "ª Ar•utloa -
ODU aetutl •o• •<l••dro1 do R.01•t10, 
!Soe• 1 a.o.lore1, V •ICO da Gaaa e •o 
S. Paulo - , eom !ro4uhela 11 •ha 
lotodoru 411• HtlO amaando embora 
j! aJttap&HUltm 01 IO &DOI, tom.e 
Moreo.lto, D1 la Uua, a oatro1. Ali, o 
declfa.lo duma urrdta rara m. e ate 
começa aotH doo la o• H aao1. En-
4oaoto m• 11adr •ltoro10, coao 1ctaa.J­
a1-ate, alo peuatel ao pho do.1 

ªªº'· .. 
E.' c.he,ado o ••••Dto de tocenar o 

•ti.roteio•. Fascm.•·lo, portento, obtf­
••ndo a ama roopo1ta ela• •' clhocta• 
meota ao 1clo da familia bolaoonu. 

V almpátlcoargentlno admira 
o HP campo ... 

- O.i>runde 11, da 1oa a&rmaclo. 
40• teremo• •homtm.• pua m.aft U•a• 
••• ipoe&1. elo i auim? 

Maaoel Rocha ttm a.m. 1orrluo al>ci• 
to, Era.oco, de coo..úoça 11&1 •a.a• pout• 
l>llldaclH, o dupoda-noo eom Citai 

pela.-... ' 
- Al>oolatolllODte. Com o mftodo 

do trol1>0 lmpolto polo compet<Dt• 
Scopolll • com a roára qa1 da hl. mui• 
to orftot• a m.fo.ha vida, um ascu101, 
Hpuo podu d1foader a e41llpa l>ol .. 
nen.tt• por mal• al.,u•• aao1, atada, 
clondo·lhe a ml1>ha m.ell.or dedlcaçio. 

ROSA DE MATOS 

Po1011 MAX 

Manuel Rocha, brinca com o 
bola, em pleno treino 



E
' aem dúvida porque acaba­

mo• de percorrer u eaplên­
didu putagene da Normln­
dia e de visitar de novo 
algumaa coudelaria1 céle­

bre• que noa sentimo• com alma 
de apó1tolo e com o deaejo de dar 
a conhecer àquele• que ae Igno­
ram a1 alegriu da criação do• 
cavalo1, do ar livre. 

Faa parte absolutamente do di­
reito daa gentea - e mesmo de 
muito boa gente 1-o lacto de 
nunca ter concedido um momento 
de atençio à cria1150 ,do puro-aan­
JUe que, na ma1or1a doa caao1, 
Julgam mal, com o pretexto de 
que ele é, durante a aua carreira, 
o lomentador da Aposta Mútua, 
eaja voragem, nlo 1em rulo, mui­
tas veaee a11u1ta ae lamfli11. 
E' precisamente a ena boa gente 
que hoje propomo• um belo pa•­
eeio através de algum11 coudela­
rias normandu , paueio que tertl. 
a vantagem de juntar o úlil ao 
agradhel. E jtl. htl. muito que ee 
aprecia ena fórmula, viato que 
foi o poeta latino que imortalizou 
ute verao: Omne lulit punclum, 
qui mi4cuil utile dulci. 

01 maiores centro• de criação 
franceses, para o cavalo puro-aan· 
gue, ião 01 trêa departamento• da 
Normàndia: Cavalo•, Orne e Sar­
the. São os maia importantea, rra­
ças à especial riqueza das prada· 
rias, maa não 01 únicoa, poia en­
contram·•e também coudelarlae no 
Seine-Iníérieure, Seine - et-Ohe, 
usim como no Eure e no Oi1e, 
sem esquecer, numa região abao­
lutamonte diferente, a criaçl o do 
sudoe1te, cujos maia belos orna­
mento• silo 01 departamento• doa 
Baixes-Pirineua e do Gero. 

A caracterlatica inegAvel da 
maioria daa grandea coudelariu 
de puro- sangue, que perten­
cem todas a riqufaslmo1 criado­
res, é a sua organização períeita, 
a maravilhosa lmpre11ão que dei­
xam de vida conlorlhel e hoepl · 
taleira, o requinte do detelbe, 
auim como a nothel adaptação 
do conjunto ao 1eu deatino. Quere 
ae tenha viaitado, não longe de 
Deauville, a famoaa coudelarla de 
Meautry, do barão Eduard de Ro­
th1child,donde aairam tanto• ven­
eedorea iluatrea desde San1-Sou­
ci li a Branl6me, ou, um pouco 
mais lonre, o eetabelecimento do 
proprielArio americano Struabur­
ger, ou ainda a coudelarla que 
actualmente fornece àt corridu 
íranceou o maior número de 

•• 

Ume coudel11ri11 normende 

. 
Um exclusivo de «Stadium> 
Serviço de Crónicas «Extinfor> 

O DESPORTO HIPICO 
Convite 

através das 
• para uma viagem 

coudelarias da França 

exemplares de êlite, Freanay-le­
bufíard, de Marcel Bouuac, ou o 
delicio10 domlnio de Chemoitou, 
perto de Alençon, de Pierre Cbam­
pion, ou Bois Rouaael, ou Saint­
-Martln-du-CMne, ou Nonant-le-
-Pin, ou Victot, etc., etc., o sen-
timento que ae reasente é por 
toda a parte o mesmo e, diiramo-lo 
eem íalaa verronba, é simulta­
neamente, um sentimento de 
admiraçlo e de invtja. Quando se 
pen.a nae diíiculdades múltiplaa 
da exhtência citadina actual e 
que não ae vê em torno de si, 
nenea locais privilegiados, senão 
imagens de abundância e de faci­
lidade, é-ae forçado a pensar que 
os fellzea deste mundo não aão 01 
habitantes das grandes cidades, 
mas sim eatea homens do ar livre 
que vivem longe dos ruldos do 
mundo, no seio da terra nutriente 
• na paz doa campos. · 

• • • 
O cavalo puro-eangue, de que o 

Stud Book regista e conserva 
cioumente u origens desde aa 
geraç6ee maia recuadas, é eaae 
magnifico animal de longu linbu 
e pernas poderoeaa que simboli­
camente vulgari.nram para o uso 
de toda a gente, a gravura ingleaa 
e 01 quadros, deaenbo1, aguarelai, 
1épiu, gravuraa, litografias de 
Carie Vernet, Géricault, Allred 
de Dre~1 Eugene Lami, J. L. 
Brown, Mgar Oega1, René Prlce­
teau. Tio congenita.lmente ada­
ptado quanto poulvel b 1uu la· 
reíae futura 1, o puro-sangue, 
r econhecida obra-prima da nalu­
reaa, nlo 1e imp6e apenu pelo 
eeu tipo lbieo, onde o menor 

Artigo inédito de Jean TRARIEUX 
músculo preuupóe o galope, mu 
ainda, por auim dizer, por quali­
dades morai1, laia como a obe­
diência à lei do homem, a rene­
ro1idade de coraçlo, o ardor no 
combate. 

Este lutador-nato, de quem maia 
tarde ae exigirão 01 mah rudee 
esforços, é um privilegiado do 
nascimento, precisamente pela 
beleze, pela perfeição do1 locais 
em que vê a luz do dia. hto, pelo 
menos, na maioria doe caao1. Dee­
de a aua mais tenra idade, 6 ro­
deado doa cuidado• maia atencio-
1os e a 1ua alimentação 6 objecto 
de preocupação quotidiana. En­
quanto que outro• espécimen• da 
raça cavalar devem contentar-se 
com a erva dos prados até que 
aejam chamado• a produzir tra­
balho, o puro-sangue, apenaa des­
mamado, conhece o aabor da aveia. 
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Visado pala Comissão da Cansara 

Nada i descurado para faaer de 
cada um delea atletas e dáue-lhes 
muito porque, muito em breve, 
pedlr-1e-lhe1-ã muito. 

Foal, no ano da sua vinda ao 
mundo, garlin~. no auo nguinte, 
o jovem puro-sangue é pois cui­
dado como o herdeiro de uma 
coroa real, em virtude de que, no 
e1tado presente de prosperidade 
du corridas, êle represente um 
valor futuro ainda imposslvel de 
lixar, maa de que ee pode sempre 
e1perar que ele repre1entará, um 
dia, uma verdadeira fortuna. E jã 
então, confiante na aua brilhante 
origem, o comprador eventual 
não hesita em pagar extrema­
mente caro o gearling que é apre­
eentado no leilão, objecto da cubi­
ça geral. Na nossa época, fora 
dos eixos em muita coita, e 10-
bretudo no que respeita à moeda, 
um gearling, dotado de um bom 
pai e uma boa mãe, com boa apa­
rência e quatro pernas aãs, vale 
correntemente trêl milb6eo. Com­
preende-ae então que o aeu cria­
dor, quer ele eaplore ele próprio 
a 1ua carreira de corridas, quer 
ele venda o jovem presumido 
prodfgio, não regateia a eese va­
lor-ouro toda a 1ua aolicitude. 

Verdea e opul1nta1 putagena 
normanda1, como 1oia cara1 aos 
no1101 coraç6ea I Cantemo• em 
vo110 louvor aem con1trangi­
mento, porque •o• amamo• sem 
bipocriaia. Quando ae pretende 
vi•ificar a lé na França, nada htl. 
melhor aenlo percorrer 01 nua 
campo• e con1tata.r que um bem, 
em todo o caio, continua a aer o 
aeu apaiúgio. E eue bem inalie­
n,vel, de.e-o ela b auaa fortes 
virtudea da ter ra. - J, T. 
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A SEGUNDA DIVISÃO DA A. F. L. 

D Clube Despartiua de Arraias 
procura ser um ·grande clube de desporto em Lisboa 

o Clabe Desportivo de l\.r• 
rols pode ser am gr11nde 
clabe de desporto em 

Llsbo11 1 Esta 111ir m11çlio lol•nos 
leite 011 sal11 de Dlrecçlio do 
clabe por am dos seas dedlc11dos 
dirigentes, o sr • .!\rménlo Fer• 
reire. 

- Niio é ame vag11 11splr11çlio 
m11s pode ser , sim, ame convio• 
cente re11lld11de - contlna11 11 dl· 
zer•nos o dlrector do l\rroles. 

mos 11llrm11do os nossos posslbl· 
lld11des, tr11dazlndo os r esalt11dos 
consegaldos à noss11 vont11de e 
o nosso Interesse pelo desenvol• 
vlmento despor tivo do .!\rrolos. 

«Cempclio d11 3.ª Dlvlslio de 
latcbol n e época 1945-46, vence• 
mos o jogo de possagcm com o 
Ollv11ls. E começomos 11 caldar 
melhor do nosso grapo. Certo é 

Com convlcçlio, o dirigente do 
.!\rrolos diz.nos: 

- .!\proxlmn•se o C11mpeon11to 
N11clon11I e nessa competlçlio es­
peremos l11zcr bo11 llgare e con• 
scgalr mos bons r esalt11dos. 

- O ciclismo ? 
-Temos dedlc11do 6 popal11r 

mod11lld11de malto Interesse, d11n• 
do assim rozlio 110 entasl11smo 

- Tr11b11lhamos n11 ldel11 cons• 
tantc de tr11nslorm11r este Inicie• 
tive de h6 12 anos nam caso de 
lmpor t3.nc111 r ode11do de todos 
os beneflclos qae 11s pr6tlc11s des• 
portlvas e de edac11çlio física 
fornecem nos qae por eles se 
Inter essem. Sim, porqae nlio de­
sejamos 11pen11s am Clabe Des­
portivo de l\rrols simplesmente 
com am bom team de latebol, 
d11ndo·nos o pr11zer de conscea• 
t1v11s vitórias . .!\mblclon11mos ame 
colectlvld11de qae, pelo sea de• 
senvolvlmcnto, possa d11r maior 
exp11nslio 110 lde11I em caj11 b11se 
11saent11m 11s pr6tlc11s desportl• 
vos e 11lnd11oaspecto11ssocl11tlvo, 
reanlndo à noss11 volte todos 
qa11ntos desejem connosco cole• 
boror , no lrcqaéncl11 d11 noss11 
sede, n111 sa11s s11l11s de Jogo e 
em todos os varl11dos 11specto1 
IOCIDIS qac llcDm Ddmlrlulcl• 
mente slta11d11s n11 vld11 de am 
elabe desportivo, espcclolmentc 
com 11s c11r11cterlstlc11s do nosso, 
qae !oi crlodo e tem vivido 11pe• 

No primtiro p/ono e do e1querdo p11rt1 e direi/o : Porenle, Gronho, 
Dário e Filipe. De pé: França, Cerdo10, Ct1lt1i11 Remoa, Silve, 

Almeida e Xovier 

gado 110 sea b11lrrlsmo. qae nem sempr e o team tem 
- H6 entlio am vosto pr ogr11• d11do o rendimento total qae se• 

mo 11 exccat11r? r l11 n11tar11I esperor por dispor· 
- Cloro qae sim. Temos c11ml• mos de am conjaoto de Jogado• 

nhodo nesse sentido, m11s malto res de bo11 c11tegorl11. Poder l11• 
lentomente. mos mesmo lormor dois leams 

-Qae se torne neccss6rlo de honra s enslllelmente lgaols 
p11r11 mols ràpldomente 11tlngl• em volor técnico - e os jogado• 
rcm esse descnvolvlmento? r es slio r11p11zes do nosso bairro 

com qae os s ócios do l\rrolos 
11companh11m este desporto. 

•Com 11s noss11s c11tcgor l11s de 
Inlclodos e .!\m11dores eoncor• 
remos 11 tod11s 11s prov11s e 11 nos­
so presenç11 n11 Volte 11 Por ta• 
g11l de 1946 é lndlc11tlll11 desse 
Interesse. H6 11 reglst11r 11ind11 11 
11ctlvldode dos nossos clko ta• 
rlst11s. 

cDepols o ténis de mesn. Oa· 
t r o d espor to q ne g ose no .!\r· 
rolos de malte 11nlm11çlio. 

«.!\ possegem, no eno p11ss11do, 
à 1.• Dlvlslio pre mloa o Interesse 
qae temos pelo ténis de mcsn • 

.!\r ménlo Gonç11lvcs d6•nos de· 
pois ame novld11de. 

- V11mos dedlcor-nos 11goro à 
p11tln11gcm. Tcndo•nos sido pos­
slvel consegalr am rlngae na 
Roe de .!\rr olos, o desporto dos 
p11tlns v11l ocaper o sea lag11r no 
clabe • 

cQm oatro desejo nos prende 
a 11tençlio. Poder emos põr 11 lnn• 
clonar classes de gln6st1c11. 1'1111 
p11r11 t11I torn11•se lndlspens6vel 
am11 série de obr 11s n11 nossa 
acde, com possfvel 11l11rg11mento 
d11s 11cta11ls lnst11l11ções. Estado-se 
ess11 posslbllld11de, espcr11nç11dos 
em qae 11lgam11 cols11 se con1lg11 
ne1te sentido. 

- R vide 11sso1!111tlv11 ? 
-1'111ls de mil sócios • .!\ forma 

eomo todos eles 11comp11nh11m 11 
vld11 do clabe tr11daz..sc n11s re­
celtos qac 11par11mos n11 sede. 
Em 10 meses obtivemos ame re­
ceita de 45 contos, oa seja am11 
m~dl11 de 4 11 5 contos por m~s. 

«E' com oatr11s vcrb11s qac con• 
temos, porqae de r eeelt11s de Jo• 
gos nem pensar nisso ••• Doa•lhe 
am exemplo: · 

cEm cinco jogos recebemos 
poaco m11ls de dois contos de 
aparo. E 11lnd11 no dltlmo Jogo 
com o Ollvels thiemos am pre• 
Jnlzo de 200 eseados. Cont1na11• 
mos, no entento, todos cspernn• 
ç11dos em qae am11 revlsllo dos 
Impostos qae sapor t11mos venh11 
modificar 11 nosse sltaeçllo e per­
mltlr•nos camprlr melhor com 
o progr11m11 de desenvolvlmento 
<lcsport1110. 

-E' est11 11 11ctanl vld11 despor­
tiva do .!\rrolos, 11c11b11 por nos 
dizer .!\rménlo Gonç11llles, 11com• 
p11nh11ndo-nos nam1111lslt11 à sede 
- nam bom primeiro 11nd11r 011 
Roe Fr11nclsco S 11nches com vii• 
rins s11l11s e g11blnctes p11r11 re• 
creio e aso dos sócios e o posto 
médico, dcvld11mente 11petre• 
ch11do, onde o dr. Frontlno N11• 
b11ls verlflc11 e consalta os etle• 
t11s 110 c:labe. 

- O .!\rrolos é o clabe despor• qae o conhecido «4 .010> treina. 
tlvo de am11 p11rte da cidade qae § Ullllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll;111111111111111111111111111111111u11 1111111111111111111mu11 1111111111111111111111111111m1111u111111m11111mi;11n111111111111u1111111111111111111111111111m11111111111111i111111:1111111u11111m1111111111111111111111111111m111111lllll 
dla•a·dl11 aament11 11 soe Impor• 
t3.ocl11 popal11clon11I. Se neste 
11nst11 zon11 de Llsbo11 consegalr• 
mos qae compreendom 11 lin111l• 
dode do nosso ctabe e qae os seas 
mor11dores se Interessem pelo 
lataro do nossa colectlvldode, 
ràpldomente chegoremos 110 no&< 
ao llm. B11st11 qac ess11 compreen• 
slio se trodazo no 11amento de 
ndmcro dos nossos 11ssocl11dos. 
Só Isso s erio o snllc:lente p11r11 
11lc11nç11rmos 11 vide qae 11mbl· 
clonomos p11r11 o .!\rrolos. O nos­
so b11lrro, o B11lr ro d11s Coló· 
nl11s, 11 .!\l11mcd11 D • .!\lonso Hen• 
rlqaes, com os seas mor11dores 
e o sca comér cio, podem tr11ns­
lormer o nosso clab e nam11 co• 
lectlllld11de de gr11nde prestígio 
e de l11rg11 projecçlio 011 vide 
desportiva de Llsboe. 

-1'111s enqaonto se late neas11 
cemp11nhe ••• 

- O .!\r rolos llol consolld11ndo 
11 sa11 poslçlio desport1v11, melho· 
rendo 11 sae tolect1vld11dc, e 11s 
sa11s lnst11l11ções. 

«Fntebol, ciclismo e ténis de 
mcs11, slio 11s nossas primeiros 
modelld11des e em tod11s elas te-
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IN ICIATIVAS DA cST ADIUM> 

O "match" Luso-Espanhol em Problemas de Xadrez 
c) os décimos c lassificados 

Tema Por tugal 
R. SOARES NOBRE-(Aveiro) 

Claaaificação : Kipp ing; & pontos (8.º); 
Seilberger: t {tt.0 ) =:6 pontos. 

Tema Espanha 
EMILIO FREIXA - (BarcelolU) 

Claullicaçlo : Klpplog: 6 pontos (7 .0 ); 
Seilberger: z (11 .•) = 8 poDtos. 

o vtrtdicto do juiz e. s. Kipplng : 
(T ema P.S. Nobre, Sol. 1 .T d?) cÃ.qui 
de n ovo se apresentam as conhecidu 
dupreaaaens de Dama pelo C.valo, 
porém a combinação com os mate. a 
descoberto pelo Peão confere·lhe 
cer to cunho de orlginaliclad ... (Este 
problemA apreaenta um recorde de 
variantes temáticas (S), e nas dou 
prlncipo.i.s cactivas.·, ocorre um exem­
plo elementar do tema de cdua.I evi­
tado. A construção é impecAvel. Con­
sidero injW1ta a classificação atrlbuida 
por J. Seilberger. V. S .). 

(Tema E, E. Freixa. Sol. 1.Td2): 
cUnic.a.mente uma variante tem&tíca, 
m..as o facto de actaar sobre a casas 
diz muito a favor deste problema>. 
(Ainda uma vez mais J . Stilbera•r 
att'lbul u ma clauificação bastante 
diferente da do seu ccolega:., sem. 
atender ao valor incontestável duma 
variante tão complexa. como esta. 
O s cduais menores• {Bc4, Bcz, Tb7, 
T xd7) e o aspecto pesado do pro· 
blema, são talvez a causa da baixa 
classlflcação). 

Comentárlos-extru 

de v ••• o s-to• 

lld 



Foto• 1 F. SA' 

u gu.arda·rwd• lnu11•rn1••• 8'rfo, prepora·•• para uma tÜf•ea. Vaeeo, Sn aflm 
P-------~-----"' al11u1e 1JP011çadoe orl•ntalteta• uquem o tra~lbo do jogador d• Belem 

• Boa d•feea d• Sério. Feliciano e Vlreoo 
tomam eonta doe advereárlo• 

Rele, guarda·reda do Orien­
tal, lambem vale. Dernonetra·o 

n•eta (a•• 

TI RO 
AOS POMBO S 

R.t.a li&OU· •e o 19.'> cTot­
ndo lntcm11donol Jo Ou­
tono• o,.,.ru..clo pc/o Clube 
Portnluh. 

A prcw• /oi JiapuraJí•• 
1lme, e na Tac:a clbéria• 
c/a.,ílicoa. .. 1e e..m 1.~ e a.o 

luaan1 Lauro A rciubolo'• 
•1runAol, e o n~M> <olabo· 
redor lo10;1'1ico M anuel Je 

Stixu, rui•• loto,raliu 1'U· 

hlic.mo1. 

R.t.•li sou•H em W.1c.11 
WD ci rcuito tttlocipéJico, 
o~Jo pelo Bela Vma. 

C..acorT<n<n :JS a.rrcclo· 
,...,, eotre a.m~doru e i.ni• 

cioclo1. TMtlo t onlio na 

t i'Po Mu ·eooi, • a ••IWUL• 
Fortano Pu·ci,.. ào Li1aá•. 
Na loto Je ciiqa Jamtu um 

• •1Hc10 a. corrida; em 
baixo l!mJ/io Pereira, Ma-

primeiro Jo.s a ma• 

cloru . 



Pelo JOllNAUSTA DESCONHECIDO 

o " " caso PATALINO 
O «Foro d' Vigo•, namo crónico do na cornspond,nte Joo· 

qalm Nlellts, tsclnr,ce o caio Palalino. 
.l\sllm, snbe·se ogorn qae lol am redoctor de cHoy•, de Bndn· 

joz, nglndo em nome do J\tléUco de l'lndrld, qae lu 110 conh,cldo 
jogndor 11 proposto -do qaol, 111lrm11 o correapondente Nl,llrs, 11 
fome ntrnllessoa ns lront,lrna 1- de daz,otos mil peaetns pelo ficho 
e qolnze mll mensais, mnls os direitos dos prémios dos Jogos. 

Nn noticio do Jornal espanhol qae temos nn nosso !rente, e Isso 
nos pnrece nlndn mnls carioso, dlz·se qae o ovonçndo·ccntro do 
Elvns, nlcm de proposto do .l\tletlco de l'lodr ld, ncebern ootr111 do 
Se111lh11, do Cordobn e do Renl de 1'111drld. 

Todo, porém. P11t11llno teria r ecasado - pele suo vldn de ra· 
m11oce e nmôr 11 El1111s. 

CONTA-GOTAS 
A Direcçllo Geral nllo permite 

que o• clubea filiado• cedam 
o• 1eu1 eampo1 de jogo1, por 

emprtllimo ou aluguer, a grupo• 
que nllo ellejam ltgalizado1 e 
devidamente in1crilo1 na hierar­
quia de1porlioa. 

A medida pareee-no1 acerla­
df11ima. Se há1:rupo1 de pe11oa1, 
conllilufda1 em nrJcleo1 deapor· 
tioo1, qut querem /anr de1porlo 
e al,-uma coi1a pelo de1porlo, 
deot:m in1:r1:11ar no1 quadro• ofi­
ciai• ~poi1 1erllo r11cebido1 de 
braço1 aberlo1. 01 e1forço1 di1-
per.01 nllo conduzem a bon1 r11-
1ullado1, lornando-111 n11c1111ária 
a di1ciplina da aclioidad• d11 lo· 
do1. Para nllo referir, m111mo, a 
fiacalizaçllo 11m matéria dí1cipli­
nor e no 01peclo mtdico-de1por­
lioo. 

Outro dia, no Campo Grand11, 
um a11ial11nle olirou uma 
J:Orro/a para o l11rr11no do 

jogo. Foi, nllidam11nl11, um acto 
iaolado, aem con1equtncia1 de 
maior, nlfo um movimento com 
qualquer coi1a de co/ectioo, e ao 
º!'Iro dia os jornaia nllo u re/e­
nram ao caao. 

Logo vário• adeplo1 comenta­
ram que 01 crflico1 tinham a11im 
procedido, por u tratar do Ben­
fica. 

-01 clubea aerllo re1ponaávei1 
pl/01 aclo1 incorrecloa cometido• 
pelo prJblico para com 01 árbi­
lro1. juizea de linha, dirigente• e 
iorradore1, efeclioando-se ea1a 
re1pon•abilidade por mulla até 
5.000$00, e inlerdiçllo do campo 
crm caao1 de maior gravidade.• 

O 1i1l11ma em diagonal da. ar­
bitragtm, que detabiluou 
01 juizes de correrem e ae­

pirem o joJ:O, continua a 1er 
mal aplicado, nolando-111 ainda, 
ao fim de oária1 época1 da 1ua 
prática muita• in1uficiéncia1 e 
dcrfcrilo1. 

'J/á uma falia caraclerlatica, 
por exemplo, que continua a 
de1acredilar grandemente o 1i1-
l11ma. Referimo-no& ao que 1e 
pa11a no meio do lerrer10, em 
fr11nltt dai baliza•, ler jul1:ado 
aempr11, 1i1lemàlicamenle, pelo1 
auriliorea no que att refere à 
marcoçllo de canto•. 

O árbitro, quanlaa vezeal, ao 
pé da bola, inquire do juiz de li­
nha o que devtt marcar, ae bolas 
fora, 111 canto. 

E n61 nlfo aabemoa que maia 
admirar: ae o impudor do árbi­
tro procedendo do modo apon. 
lado; "' a coragem do juiz de 
linha vendo, de longe, n que o 
árbitro nllo viu me1mo ao pé ... 

CORRE QUE. •• 
Afinei, pal'ece nl• lto por 

dlaa.te como, all'•• ore•lamoe, 
o "''•• doa a Tre-l•adorc .. S•r­
rirA ape•a• Scopelll, H alo •e 
cn••redar pelo camlaLo do trei­
nador naclona I. 
~~ Htli coloao carlooH 1 Vtr. 

iillo, do E.atro1uameato, pre• 
aen.temente c:eatro-dlantebo do 
Porto, alo eervlu para o Be•• 
fica, qaaedo • xpel'lmeatado. O 
Dl.-&o teee•H I 
~~ Se Joio de Brito nlo tl• 

veeee aceitado o cario na Co­
ml••âo de Selceclo, tal•e• o 
mcamo fo••• dcaempeel:t.edo pelo 
••tifo jo••elor o tlirltltro Sllv••• 
tre RoomaalnLo. CLefou a La• 
"f'CI' coa•er .. fÕH neHe ••atido. 

<$>~ O• clal.eo ela Provlncla 
cada ••• teem •••• receio de 
en•lar oe .eae Lo•••• aoe c ... t. 
no• da SelecJlo. Gaiola a&ort•, p, ... ro caa• .a •... 

+• o a.i..o••••-s..., ..... , 
••• Sale.-la• te.e •• readl• .. f:o 
à •olta de 1<10 eonto•. O S11or• 
dnf·BeaHea ele•• ter ad.,lelo 
A ~••• do• 100. Para C.mpco• 
a.ai.o ciae •• ffuere aatar •io 4 
maa ele todo! 
~~ C.11ela eottli aaule•lado 

a. Col•lua e ff••ndo •••Lar o 
ca•d•e alo Joiar' mal• llO Be• 
luae:BM:•, ••• •lm. aa Ac:adi· 
mica. 

2 Notícias 
Para a r ealização de de1ario1 

entre clubes portugueee1 e ea­
trangeiroa, o• rttpectivoa pedi­
dos devem dar entrada na Fcd ra­
ção com dez dias de antecedência. 

Os clubes que acordem em qual· 
qutr alteração à ordem do• jogos 
do Campeonato Nacional, devem 
participar até quinze dias antee 
da realização dos re•pectivos en­
contros. Cuo contrário, o inde­
ferimento é c• rto. 

Somo• do1 que também /izt1-
mo1 a omi11llo, propiJ1itadame11-
le. Trolaoa-1e, repelimo•, de um 
gealo i1olado e indi1:no, que me­
receu a repul10 do pr6pr10 clube 
no ieu 6rgllo oficial. Ma1 que 
nllo ler>e quai1quer coniequtn­
cia1, nem natureza coleclioa. 

Ares de EspanL.a 

Procederiamo1 da meima for· 
ma, portanto, 111 o caio 111 áe11e 
noi.lro qualquer campo. 

A' populaçaea 011ociatioa1 de­
oem, mai1 do qu11 nunca, p6r 
um lr•ollo, nllo di:temo1 no 

teu enlu1ia1mo ma1 na forma de 
o exteriorizar, dto1ndo lembrar· 
-•e de que, como tlllimo culpado, 
1urr·rá o 1eu t1ub11 e t e11e que, 
ma ou bem, pal(orá 01 de1man­
do1 dos 011ociado1. Eí1 a medida 
fed11raliva que contempla o caio: 
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A Selecção espanhola de fute­
bol continuará a treinar, regulor 
e periodicamente, se não aos do­
mingo•, em diao úteis. 

~ 

Afinal, o treinador Pentla11d, o 
famoao cBimba y Cachimbo•, não 
morreu. A confuaio proveio da 
morte de um seu irmio. Ao me· 
nos, Pentland ficou aabendo o 
que ae pensa dele em Espanha ••• 

• A equipa argentina Eatudiantes 
de la Plata visita a E•panha de 20 
de Deaembro a 20 de Janeiro, dia-

pulando ddoa enconlroa. Ficou 
oem efeito a deolocaçlo do River 
Plate. 

Escartin drclarou, apóa e en­
contro \'a lenda-Porto: - «Drpoi1 
da magnifica demonstraçlo de IA· 
tica do F. C. do Porto, conrirmo 
a minha opinião de que o fute­
bol espanhol deve mudar radical­
mente e adoptar formas moder­
na•·• 

Ainda bem que o Porto toi a 
Yalencia. Ao menos, iluminou o 
Eacartin l 

D sistema 1 

WM 
e a 
de 

lo 

selecção 
Espanha 

problema do 1c:lc:cçio 
upanhola de fa1tbol 
preocupa. tanto oa di­
ti;c:ntu da Ff'dtração 

vl.ainha, que: o referido organis­
mo nio hetitou em aacrifíca.r o 
penúltimo domingo, a dnco me· 
HI da •f•clivaçio do E•panha· 
·Portugal, para realizar em Bar­
celona, e contra o grupo 
rc:pr111ntativo da Catalunha, um 
deuflo-tretno de conjunto, det­
locando ... e até ali para aHís­
tlr todo1 01 dlreclore1 da Ftde­
raçio. 

Falar da forma como decorreu 
o duaflo e da actuação dos ru­
pecthot elemento• teria repetir 
o ciuc: ot jornai• ji disseram. 
Nlo not intertta. Com c:ste 
•apontamento• pretendemos ape­
nu dar a conhecer o ctoe 1e 
puta em E.•panba no tocante 
l lmplan1açio do S;.t•ma WM. 
Uto, de certo modo, não deixar' 
de ter repercu11io no futebol 
portu•ult e no próprio d11alio 
lbErlco de Março próximo. 

A 1ltoaçio E clara 1 EG4U&DtO 
qu• o Hlttclonador Guilherme 
Eln;ulrrt, preltndt adoptar o 
1Uttma e: apUc6.-lo, 1entindo 4ue 
a ado_pçio na f4ulpa nacional 
obrl;a l tua 'c:n.c:raliz:açio noa 1 

cluhc:1, a opo1içio m.oJtr& ... :se 1 

ainda multo forte:. Por4ue o de­
taflo ... treloo rc:•c:lou uma eciuipa 
catall de melhor jogo e: mais 
U;ada - como •• tal nio loue 
uma. colla pc:rfc:ita.mente natural 1 

V eJamot, no entanto, viria• 
dtclaraçGu que dio a conhtctr 
o <1u1 se pusa em Espa.nha. 

Elza•ulrre afirmou qu• a St· 
ltcçlo dt Espanha aplkati o 
WM 11 encontrar homtnt para 
a t'xecuçto do 1btema, nconhe­
<rndo que a Selecç.ão do Ruto 
da Etpanho nlo se com.penetrou 
1uflcienttmente da nova t&ctica. 

L2-ae, porim., num jornal com 
a lmportlncla da cMarc.a>, ~ue 
a vitória foi para qutm s• dtixou 
da t'cllca em moda. 

Em outro jorn•l: - a01 1e· 
ltcc onadoru c;l,ui•eram pôr em. 
pr6Íica o W, t o que vimo• foi 
um duconcc:rto total n.1.1 auu 
Hlelra1, poli para esta tA.ctica 
precl1a·1c: dir um.a colocação ciuc:. 
por du•raça., mui pouco• do• 
nono• jo•adort• d.o ca;a.zts 
d« ter.• 

O pruldonl• da F tderaçio, 
dr. MuAoz Calrro afirmou: •Ã 
1elc:cçio nadonal habituou-JC: 

bem l no•• tErnica no prim.c:iro 
tempo, ma• nio no •tio..n.do, e: 
nlo f«.z ;o;o de: dc:1marcaçio.• 

E.1ta1 tt&JUe:ríçõu como ou­
tra• que podtria.mo1 fazer~ e• .. 
raterbtlcu, como dc:1conheci­
mtnto do Sistema, proYa a con­
faaio txl1ten11 nu fllt!r.,, do 
fo11bol upanhol. Algum pro­
•elto podemos tirat da lltuaçlo. 



Dr. Ce1ério Bonito 

Vai 1urgir grande lran1for· 
maçdo na vida do Fulebol 
Clube do Porto. Um a a1-

1embleia gera 1 ex traordinária 
reunir-se-á danlro de dia1 para 
apreciar um bem elaborado rela­
tório da direrç4o do1 camptO.,, 
e como oJ azui1°branco1 porluen­
' " ea/do em maré alta de enlu-
1ia1mo, ludo &e prepara para 
uma di1cuu1Jo 1erena ma1 ao 
meamo tempo apaixonada, Ioda 
urdida à aombra de vontade• fir­
me• e aéria1. 

.'ído 1e traia de uma reforma 
1imple1, ou banal 1 O problema 
di1tinlo do Etládio, o •~aio ~ra­
ou da adaplaçdo do velho Campo 
da Cond1lu1çdo, já oirado do 
ao•llO neda altura, o aum11nlo 
de quota• e o pro,rama orça­
menta/ apreienlado por um lei· 
cnico de ndrnero1, J. A. J)ia1 
Ferreiro. deo•m provocar, deci­
didamente, no eapfrito do1 mi­
lh~res de aHociado1 e de amiKO•· 
judificada curio•idade. 

Po11 a no.ao R1oi1ta aerd a 
primtira publi ·aç4o porluKu.,a 
a r.latar o aconlecimenlo. Por­
que de .tconlecim11nlo ae traia. 
Alraocl1 de uma acç4o dir11clioa 
noláoel, dando con1tante1 pro. 
oa• de saber e de ler fé no1 dei· 
tino& da 1ua coleclividade, pude­
ram 01 1rerenle1 do «modu no• 
Futebol Clube do Porto ch•gar 
a conclu•ó•s vcrdadeiramenle 
inlere11ante1-qut1 o leitor apre· 
ciará au quiltrr ••guir-nos, que o 
1ócio deve diaculir no lugar pró­
prio, e que o adm irador pre111nle 
ou ausente pode e deoe também 
conhecer. 

Claro que tivemos d1 nOI 10-
correr d11 elemento• ao alcance 
da direrçdo do pf>pu/ar agrupa­
mento da B•ira-Douro. ma• ino 
ndo foi di{fccl. No F. C. do Porto 
ag-aialha-•e 1empre a Jrnpren1a 
umigos da caia• no diur d o 
ieu pre1idente, o dr. C11drio de 
Moura Brito, alma de aeadémico 
e de de1portilla de fina água. 
No F. c. do Porto IÓ nlJo 1erá 
recebido «quem lá /ór por mal», 
garantem todoa 01 da 1ua Di­
rerçtlo, e por i110 n4o houoe di0 

/icu/Jade1 em oer e ouoir quonlo 
oai ler-11 nella repor/orem •.• 

Os componentes 
da Direcção 

fole openns. e ntretanto, o sea 
tesoarclro, Elól do Silva, embora 
o proJ :cto tlotsse noscldo no 

UMA ENTREV ISTA OPORTUNA 

O futuro do F.C.do Porto 
está assegurado por um programa 
de realizações de grande v;u1to 

rozao motem6tlco de J. l\. Dlos 
Ferreira, tambEm dedicado i'ls 
llnonços do clabe, amo uptcle 
de tcsoarclro chonorls coasa• 
mos sempre na primeira linho. 
Elól da Siivo, mesmo, teoe o 
preoca poçlio constante de lnsl• 
naor no non o espirita o ldelo 
de qae todo se pensoa e se exc• 
cator6 por lnlla~nclo dos seas 
comaredos de g er~nclo. 

(ioronte, honu to de otltades, 
desejoso de lelfcltor os seas ce· 
morod11s 1 

- O presidente do clabe, o 
dlnAmlco dr. Ces6rlo, t'm dedl· 
codo todo o saa lntellgêaclo a 
esta obro. Seroe o f. C. do Porto 
com golhordlo, como presidente, 
como mEdlco, como desportista 
de temperamento. 1\agasto Goa· 
vele , qae crloa o secçlio de cl· 
cllsro o, trabalho e d6 ao F. C. 
do Porto qaonto se pede em sn• 
crlliclo: loo de l\rodJo n6o pr e­
clso lgaolmente de ser lembrado, 
tantos provas de carinho fornece, 
tento esforço prodoz no sentido 
de elevar o clabe; /'\onael Neves 
~ oatro soldado dedlcodlsslroo; 
e de J. l\, Dias ferreira tolo o 
trobolho qac lhe reloto DC$lll 
olta ro. D'spenso portanto odjec• 
ti vos. 

- V~-se qae a f. C. do Porto 
ool passa r p ir a mo grande trens· 
lormoçao. O Elói começo por 
nos lalor dos colegas, e com 
ccrteu estao todos empenhados 
em obro de malto oolto • . • 

- Nós qoeremos sair, sofre­
mos sem ddoldo olgome no Um 
do ono, olsto qae J6 por oqal 
estomos. com algamos oltere• 
çõe1, h6 Epocas, mos entes 
h! o·dc saber todos qael o groa 
de Interesse qae tivemos i'l volt11 
dos coisas do nJsso clabe. 

•Niio se Ja 'gae qae esqoec:e· 
mos am só momento as obrigo· 
ções conlerldrs pel as osscm• 
bleiftl gerais 1 Qae o problema 
do Est6dlo h •Jo llcodo também 
no esqaeclmento oa oporeço 
11penos em 0Esper11 de eleições 1 
Qae n6o se tenho olsto o greve 
dtsperdlc:lo de dinheiros com 11 
atlllzoç6o do Est6dlo do Lima 1 
E qae o sltaeçao das nossos eqol· 
pos de latebol oa de ootras mo· 
dnlldodes corro i'I merc@ de oca· 
aos, do bJe aa m6 sorte 1 

Um bom treinador 
e jogadores novos . . . 

- Por onde principiamos, en• 
t!o? 

- P t la eqalpo de latebol. So· 
be.qac a f. C. P. nllo pode apre· 
sentar em campo am mao gropo. 
l\s tradições du clobe s6o lortes, 
vivem n 1 esplrlto do pdbllco de 
Norte o Sal, e dol os nossos es• 
lorços no legitimo sentido de 
melhJror os nossos canJantos. 
fizemos neste caso grandes se· 
crlllclos, trozendo pore o nosso 

m'lo Jogador'• novos e de la· 
toro. Gnst6o, ferreiro, 1\ngclo 
e Verglllo ('3 dois dlllmos de 
19 ono•) podem dor boo conta 
de si, no lotoro. Poro Isso con­
segalmos om tr~lnodor de moita 
cotegor lo, poulvelmente o t~­
cnlco mais coro ~01 clobn por­
tagoeses, mos ~lodlo Vnscheto 
deixa lntelrnmente satisfeito o 
jlgodor, o dirigente e qaem as• 
slste i'ls soes sessões. E' de ama 
edocaçllo lnvolgar . Esperemos 
bastnnte tempo, m111 ucolhemos 
com os caldados próprios de om 
clabe como o nosso. 

•Carlos Nanes, qae daronte o 
compeonoto (Teço l\. f. P.) trel· 
noa os nossos ropozcs, reg reasa 
oo sco posto de caplt6o geral , 
logor qoe tem ocapodo com 
malto ootorldode e dedlcaç6o. 
Por enqaonto poaco se poder6 
dizer, embor a o nossa oltórlo 
sobre o compeao de Espanha 
uja slgnltlcotloo. /'\111 ~ c'do. 
Os rapazes, olgans, 1110 novatos e 
pr ecisem de aprender. P ois 
oprenderllo, pol'qae tem treina• 
dor copoz de ccnslnar ... 

Secções devidamenle 
organizadas 

cMos oatros secções - entroa­
..se em regime novo. Nomeomos 
nm e dois desport11t111, qoe de• 
r6o olda próprio às modollde· 
des qae dirigem, tendo contodo 
conncsc:o, como r epreaentante 
do Dlrecçlio. N&o precisem de 
estar constantemente no depcn· 

Receitai ordinária• : 

Joaquim Elói de Silvo 

d@ncla dos rcanlõts dos corpos 
perentcs. lndlco· lht nomes : -
Orestes l\maro e Henrfqae F11-
bl60, no l\ndebol: l\rnaldo Bor-
11cs, no l\tletlsmo: Jolio Lnpes 
/'\ertlns e /'\ono~I v,fge, no Bos· 
qa't' bol: J <>6o Rodrlgaes ~ l\nl­
cct :> Brano, no Ciclismo; Cor los 
/'\esqalta, o MSSO antigo e fino 
Jogedor, no Oqaelo em cempo. 
E por el a lEm - qae o F. C. do 
Porto ~ e contfnaar6 o ser am 
11erd11defro clabc desportivo. 

- E meios de vida, pora os 
secçõu ? 

R oclrli uu Tel e.o 

(Continua na pág. 12) 

3 . 500 sóelos de bancndo o. 20$00 - • . . • . • • . . • . Esc. 
4.000 sóefos de pe6o •· .... 10$00-.. .... ..... . • 

200 senhoros 11 • • •• • ••• • • 10$00 - . • . • . • • . • • • . » 
õOO menores o • . . . . . . . . . 5$00 - • • • • • • • • • • • • » 

8~0.000$00 
480.000$00 
24 .000SOO 
36.ooosoo 
15.000$00 7. 500cortõeso ............ 2$()() - ... .... .. .. . » 

l\ dedazlr : 
10 º/• poro lncobredos 

!5 º/• pero cobrança . . .. .. • 
139.!500$00 

~ 
Total das receltlS ordlnórlns 

E:z:lraordinária1 : 

Fatebol, 
Receita de J Jgos ol lclols . .. ..... . ........ .. .... .. 

,. de Jogos portfealores . . .. . .. . ........... . 

Clc:llsmo : 
R'!celtos de lestlvols .. ........ . ..... . .. .......... . 

Oatros modolldodes : 
Receites de reollzoçõu ....... . ............ . ... . .. 
Totol dos receltos extreordlo6rlos •.......•.. . ... • 

R~samo ' 

Reeeltos ordlo6rles ....... . . ..... . .... . . . ........ . 
» extreordln6rlos . . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . .. . 
Total . ..... . ...... .. .... ••....•... . .•.. . .... . 

1.395,QOOSJO 

202.275$00 

1-192 .725$00 

300. 'JOOSOO 
100.ooosoo 

50.COOSOO 

20.ooosoo 
470 . (p'J$00 

1.192. 725$00 
470.000$00 

l • 662 . 725$00 

9 



o ••lllo IH ArNlllo ' «>rr•cto. Mor•lra ocd •ia dl~ do bolo, 
pau• foi (•tio •• oondl~ 

o fPOQTJNG 
AFArTkIE ... 

1'0101, NUNJ!,S Dl!.AC.MEIDA 

J Á ao ,,.6ldao cloa!a;o, o UM• 
fl• Btltaouo .. Sportla4 ct.a· 

aero lt Salttlu ;uacle attfttlada. 
PdltUco ao .. lor •• 1IO COlllOt. Mu 
o $poflla;.Jleútca cleo-aoe a prl· 
••Ir• ~•• Ü10J•taa•at.. cliel• D.a• 
uapo ele aapla lottf&o coao o 
t."dlo At .. la••· 
Hn-•• ele eoacorclu Cet, ...,a 

...... , .... , ......... º l .... . 
alo 4 ... ele to4o 1 Que falta ele 
latttttlt I 

• • • 
O Btaflca cln ele lafdo o la· 

...... •• (at Iria .. ai. .. 1 
ÃH 6 alautot, &11a rtaatt clt Ãat6• 
alo Maria • !.ola tia!.otta ao POltt, 
• .,,...,,,..,. clolt aoatalot tr'• il••• pera o Sportla;. 

O Sportla; '"""º"""pua o fia. 
E ao fha dn a lapr111lo ele C11t 
H&Ctda. • • 

• • • 
H OUVE dolt clutlot, um deatro 

do campo • oatro fora, tatu 
u utl1tlacf11 ••• 

Qaem ;rlta coa malt forfa h Boa· 
fica r Beaflca 1 Bea.flca I 

E Cata ;rlta coa aalt for~ h 
Spotlla; 1 Sportla; 1 Sportla; 1 

• • • 
O afcllo 7&•taal f.. aa aaa 

puu a A.nodo, CU• foi cor· 
udo • lalarupu•o pelot 1'taftcaea• H•· Dolt clalu, Múto Rllf • l:qlrlto 
Suto flcaraa ·- ., !.albu l , .. 
...... ... •• i......1o,..i. •• , ... 
•utl tio ª' • clua;eltacla ceo, 
lula tat1, ah 11 1JrH1l11raa ia 
tftCltflO••• 

• • • 
A os ...... , ... Ãldalo ..... 

daalaclo perfeita t tt;olar• 
•••1t • ltola ,.,,,. !Ãpfrlto Saato, 
o ~otl DOt aprtuatou o aoclelo -
eolttrl>o 111110 cio 10lo Jo H..Jttt• f 

E u fotfu flcaraa •• .. taclu. 

• • • 
N o ••••ço •••.• ,. ... ttla Ãa• 

t6a.lo Maria t a luta pouua a 
deua.•ol•tr•t• no campo cio Boaflco. 

P10 .. nclo·M aalt uao ••• ttt 
81&lt f4cll Jo .. r co1111a du cio Clat 
e.atre ••••·•• 

• • • 
Aos ........ , ... •'6• ... lnu 

cio upllacllda factura cio 14 
dltbrt ] tta• Correio, o '"'",.º • 
elhtlco Ãlltono doa·&H a tutlotfclacle 
do c!.oaoclo (IO/o 1ero6,tlco / 

E tablu a <011,10 cio Sportfa.;. 

• • • 
Aos ,. ·•••lo• •••••• cota<U• 

tftd•o• artncot ele Trou11H 
teJtla tftfto 1 A ltola .. ;ala clant 
poro Ãlltaao • clepole para 7,.., 
Corrtla, aa ff;ata do (IO/o col-Jo 1 

!. o ttmtado """" fbaclo •• 
l•l • fa•or cio s .. rtla• 

• • • 
O Sportfa;-Btútee (et1 tt alo 

10!.rt<rftr •• t•rt-oto oo 
c&alcau ••tt• fla .. lo, coaf•rl• "ª 
tltalo aot l.&•1, oprutato&·•o• -• 
.... ..r1oc1.c1. cla 'º'º'· '-• • 
•lta•fftt. 

H& •••••• para ftlH toda a ,. • 
aaaa. Butan a atltl~•• para 
..... "'"ª'º ........... º" .... , 

T. 8· 

Antecipando.te à entrada 
do eeu guarda·redet, eTI. 
tou Fernanclee que Albano 
pudeeae fazer eetr840.. E 
deata v~ o perigo uio foi 

grande para o Benfica. 



COLECTIVIDADES QUE TRABALHAM 

o LISBOA CLUBE 

RIO DE JANEIRO 
orgulhoso do seu passado, confia no fUturo .• • 

O 
Ll1boo Clube Rio d• Ja- -Porto; a •Volta a L!tboa• cit <1u• 
ntlto ou, como •ulgarm~ntt a&.iu •tnctdor iodb·tdual o malofrado ~~: d~·J~0~:rr:.u;;,0:~t::, r:.ªdoc:!:~,: ;:::r:1hb:J~t: ddo• cT:Ft:~: .C: ;~-;,';.'~!~ 

a eqalpa qoo, •• 1~ •eacea a •Volt• a Lbbou, e oado •t•o.1 Alfredo Trindade, 
f conbtcido, o ruo de Ja· Albtrto Rapo10. 
ntlro, f uma colectividade Outra moclalidadt a <1u• o Rio d• 

o l••.l<l••ch·el ciclista q•e r11.l·raaliou o pab do ....... 1b 

btm ca.racttrfltlca, Instalada, por 1i- Ja.n.elro tem dado, em a.no• auceni-
nal, num bairro tlpico - o Bairro •O•, btlo • nlio10 contributo: o pu-
Alto - • qut, alfm de tudo o mah, gllilmo amador. t, di;amo•, um det· 
tfm o condlo dt, ao 1implu enunciar porto com tradtçau dentro do dub•· 
do H\1 nome, evocar a ipoca dt oiro Com tfelto, pot 1' tlim pauado bon• 
do clclilmo nocional. p11gili1tu, como por ex•mplo, ] tr6· 

Coltttivldode modula, não Ih• nlmo Gonçalvu - actual treinador 
faltam, no entanto, motivo• de orgu- do clube - que em t9<l4 foi campeão 
lho. V ale a pena. pob, contar em regional do aul, cattgorfa levl1Jimo1, 

campeio re;lonal cio aul, por idter· 
mfcllo doa u;ulntu pu;il!atu: Ar­
mando Pont (mtlo-1 .. •), Manuel 
Nunu (!tu)• Joio Ramires (meio· 
-mfdio). A tua actividodt ttm•,. 
alrido afirmado na or;anl .. çio dt 
v'rl•• rtunll5t1. 

dois traço• a 1ua hietórla, atora ci,ut- e ctut em t9J$, a tHt título juntou 
tia ut6 tm luta pela putagem dt o de camptlo naclooal. Mali tardt, o Rio de Jantiro utá tm 
mal• um anbtu,rlo. Judnlmo Gonçal.-u proflulora.allzou· fota, como acima dlztm.01, 

O actual Li.boa Clubt Rio d• Ja- -••· Walttr Puultr, conhtcido irbi- pela pauai•m do 1tu nono 
n.oiro nuctu no dia 1 de A;osto d• tro, de!tndtndo u coru do Rio dt anlurtárlo. U tttium.01 
t9J8 da !utlo dt duu qnmiaçau Jantlro, foi, tm 19J.C, umptão u· uma duta1 noltu, tendo por am6nl 
dt caractut.dca1 diftr~tts: o Lisboa llonal do 1ul, catetorla melot-lH'tt. dnuron• o noHO puz.ado am\jo 
Clubt, ...;. !undaçlo nmonta a 26 Pru•nttmtntt, o ruo dt 7.,..iro Sil•a Lopu. 
de Jontlro de t897, col•cli•idade qut ciltfruta de btla posição no pu;llbmo Dtdlcando·H, actualmtnl•, l pr'· 

uma mu1a auoclatlva que ultrapassa 
tth ctnttnu, e dltpondo de uma 
ma;ru!lca 1td•, o Rio de Janeiro 
olha confiadamente o futuro t, firme 
no ••u po1to, dtuJa cumptir provei­
toumente A tua ml11ão. 

Tem a.tplraçlSu, como todas u 
colectlvldadu, e de entre elas dttta­
caremo• a crlaclo dt um po1to m.l­
dlc:o, uxn •tln'tlo e um. ca.mpo pata a 
pr6tica do buquettbol • do •oleibol. 

Pa.ra levar a cabo tab empreendi­
mento•, conta o Rio de Janeiro com 
a dtdkaçlo do1 uu• 16do1 e da 
•eott do tfu ba.trro. E. bem merece 
tet acarinhado, o prestante Rio dt 
]antlro 1 

conheceu um .,,ertodo aurto e ciae ao amador, mantendo ••ua cd;d.itot com tlca do puf:lh1mo, ba•ciaetebol~ •O· 
recttlo dtdicou 1empre o melhor da •alhardta. Na ipoca em curto, i lelbol • Unlt dt mua, po11ulndo A1'rea Torreo 
1dua

7
ateniçlo,! • do dUniãtodCIMubei Rcilo ii>lll!lllllllllntllillilllllllllllillllllHlllllllnlNllllllUJlltlllllilinllllllllUllllllDlllllllnlOllllUiUIOllllllllllHllllUllllUllUUllllllllllllUllllllllllnJllJnllllllllllUllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllilllllUlllUllllll 

e ant ro, un a o a e a o e ; 
1917, •rtmlo fundamentalmente du- ~ e t N . 1 ting. V, Setúbal; Atlético·Po>rto ; 
porti•o. ª a:m.pe0D8 0 8C10DQ V. Guimarãe1.Lu1ilano. 

H,, portanto, nove onos que as §6 • 
duas col<ctl•idadu de caractu!tticas § d 9 -'7 -'S Dtlcima_ Segunda Jornada (25 de 
dJftr1ntu, ' certo, mOI que DO fundo ª e 1. ~ -~ Janeiro) 
•• complttam, 1t uniram para melhor E V. Guimarles-S. Braga; Bele-
..,mprlr•m a 1ua mlHlo. E. diga.,. § nen1e1-0lhane111e; Benfica-Boa-
de11de j6, <10

1
• 111adflna0114:_~• fodi am

7 
- -~-= 1.• Volta (Sezla Jornada 25 de Dezemb.) vEi•ta; _A

1 
capdém1 icap-Klvaa 's' Setú_bal-

P amentt a .. nça a. .....o • a· - stori ra a; orlo- porltag; 
ntlro tem alar;ado a sua t1fen dt E Elvu-V. Guimarles; Boavista· Lu1itano-Atléiico. e d bal - E•toril Pral110lbanen1e-Sporting; 
acção. ontlnuan ° ª tra bar no §! ___ = Primeira Jornada (16 de Noo.) S. Bnga-Atlético·, Belenensea-Lu-
u.mpo d11potth·o, 1empre c:om belo 
•ntutlatmo, nlo t•m dticurado, no = A 1, . S . L altano; Benfica-Porto; Académica-= t ct1co-. porhng; uaitono-Es- V S tdb 1 
•ntanto, ., dluriu !acttu U;ada1 l ~ toril Praia; Porto-l!.lvu; V. Setú- • • • ' ' 
actl•idadt recrtatl ... E. a sua obra E baJ.Boaviolo; A cad 6 mi ca-Olba- Stllima Jornada (28 de Dezemb.) 
tur•e·nO•, a11lm, ao cabo de nove ª nense; BenftCll•S. Briga; Vitória 
ano1, mab bela t ma.is completa, ~ Guimarães Belenen1e1. 
porQut •ln, talvtz, urna mais alta ê 
flnalldode toclal. 1 S•gunda Jornado (30 de Nov.) 

Sporting-V. Gulmarle•; E!toril 
Praia· Atlético; Elvas. Luoitano; 
Boni1ta.Porto; Olhanenae-V. S•· 
túbal 1 S. Braga·Acad6mica; Bele­
nenoeo· Benfica. 

F ALAR do Rio de Janeiro E 1 
tvocar, lm.pltcitamente, um ~ 
do1 mal• animados pttlodo1 E 
da no... 'ftlocipedia. t que ªª 

foi tn•erf:ao.clo a cambola da J)opular § 
coltcti•ldadt da rua da Atalaia <1u• ê Terceira Jornada (7 dt: Duemb.) 
Alirtdo T rlndade - depoil dt ter ê 
puudo dlt•tttamtnte ptlo Sportlnt § 
- ven.ctu a •Volta• de 1932, Jor· § 
lll&Ddo t<julpa com Antón.lo Lopu e ~ 
Joio Vitlra. li:! 

Sp~rli"g- Estoril )'raia; Atlé­
tico El..aa; Lualtano-Boniota; 
Porto-Olhanenu; V. Setúbal­
-S.· Braga; Acad6mica- Belenen­
aeo; V, Guimarie1-Benüca. O nome do Rio d• Janeiro, ligado ª 

ao famoso ldolo, andava to.tão, dt .§ 
boca tm boca como uma canção po· § Quar/a Jornada ( 14 de Dezemb.) 
pular. ê 

' Eotoril-V.Gulmarãea; Elvu­
Sportin1r; Boavilta-At16tico; Olba­
nenoe-Lualtano; S. Braga-Porto; 
B·lenen1eo-V. Setúbal; Benfica· 
-Académica. 

Guiado por dirl;tnt., dtdlcado1, § 
tntrt OI quall f j\lltO ncordat Of 1 
nomu de Francitco Joaf Mateat e E 
dt Joio V tntura Ptr•lra, o Rio de § 
Janeiro marcou oma poslçio no cl· iã 
cll1m.o, traduzida .por al;umaa vit6· § 
riu lndi1cutlHlmtnte brilhantH: o ~ Quinla Jornada (21 de Dt:temb.) 
•Giro elo Minho• - dou •ezu - ~ 
uma por lntttmidlo dt Valentim E 
Alon.10, outra, ele Slmi5ts Aldto; ê 
Porto·Colmbra·Porto, por equipu, §! 
com V altntia Afon10, Ladisàa Par- § 
ulra • Slra~u Ãl•ito; Porto-Vito· § 
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Estoril - Elua; Sporting - Boa­
viato; Atlético-Olbanenae; Luoi­
tano·S. Ora(&; Porto-Belenenaeo; 
V. Setúbal-Benfica; V. Gllimarleo­
·Académlco. 

El"81-Boavl1la; Eoloril Praia­
·Olhanenoe ; Sporting S. Braga; 
Atlélico-Belenen1ea; L u oi tano­
-8 entica; Porto· Académica; 
V. Gulmarãea-V. Setúbal. 

Oi/ava Jornada (1 de J(Jneiro) 
Boavista· V. Guimarleo; Olba­

nenee-EIY&t; S. Braga-E. Praia; 
Belenen1ea-Sporling; Benfica­
·Atlétlco; Académica· Lusitano; 
V. Selúbal-Porto. 

Nona Jornada: (4 de Janeiro) 
Boavista-Olbanenae; Elvas-Bra­

ga (Sp.); E.toril Praia-Belenen· 
oe• ; $porlinc-Bení1ca ; Atlético· 
• Acodémlca ; Luaitano ·Vitória 
Setúbal; V. Guimarlea-Porto. 

D4cima Jornada: (11 de Janeiro) 
Olbanenae· V. Gulmar lea; Braga 

(Sp.); Bonlota; Delenenaes·El­
vao; Benfica-Estoril P raia; Aca. 
démica-Sportlng ; Setdbal - Atlé­
tico; Porto-Lusitano. 

D/cima Prim1ira Jornada ( 18 de 
J Jneiro) 
Olbaneoee-Braga (Sp.); Boa­

vi1ta-Belenen1eo; Elv11-Benfica; 
Eatorll Praia - Académica ; Spor-

Dlcima Terceira Jorn2da: (Em 
I de J eoereiro) 
S. Braga Belenenses; Olba­

nenae. Benfica ; Boavista. Acadé· 
mica; Elvas-Setúbal; Estoril 
Prala-Po>rto; Sporting· Luaitano ; 
Atlético-Guimarlea (V.). · 

Na segunda Volta, os desafios 
realizam-se nos campos doa clu­
bes indícado1 em 2.0 lugar. 

Damo• seguidamente as Datas 
du reepecti vas jornadas : 

Dtlcima QJarta Jornada (8 dt 
F11oereiro) 

Dlcima Quinta Jornada (15 de 
Fevereiro) 

Dtlcima Stxla Jornada (22 de 
Feoereiro) 

Dlcima S4tima Jornada (29 de 
Feo•reiro) 

Dtcima Oi/ava Jornada (7 de 
/lf .Jrço) 

Dlcima Nona Jornada (14 de 
Março) 

l il(tl1ima Jornada (28 de /lfarço) 
Vigüima Primeira Jornada ( 4 de 

Abril) 
Vig41ima S1gunda Jornada 

(/ / de Abril) 
Vif(41ima Terceira Jornada (IS de 

Abril) 
Vig41ima Quar/aJornada (25 de 

Abril) 
Vi1r'•ima Quinta Jornada (2 de 

Jlfaio) 
Vi/(41ima Sezla Jornada (9 de 

Maio) 



fllDSRIC DS 
nortenhas .. . 
ARAUJO NÃO TREINOU 

N õ.o treinou nu Salé•las o cin· 
tttnadonol• Aroójo, Que che· 

gou de V allncia e tocado•. Deve ser 
1ubmttldo, ttâundo lt diz, o exame 
no Centro de Medicina Duportíva. 
Por certo •• trata dt lei a •enerali­
ur, a menoa Qut o pobre do rapaz 
ttolt.• caldo em •du•r•('••· 

Seja tomo (or, Araú.jo su' sem· 
ptt o admlr6vel int•rlor direito do 
F. C. do Porto, o bom.em que ainda 
lil uma ttmaoa toàbe demon&trar 
•m Vallnda como 1e joga futebol. 
E. h6-de continuar, Isolado, descendo 
de Paredu ao Porto e nlo de Pare­
dts a Ll1boa. 

PODE SER QUE SEJA ... 

LJ ro curlo10 dlue-no1 à mesa do 
coff que ter• chamado a treinar 

um grupo de Portu;al o argentino 
Eladío V ucheto, actualmente no 
F. C. do Porto. 

- Eua ••ora 1 O •Hnhor• ainda 
cbttou bl dlu e nlo conbec• o fute· 
boi portu•ub .•• 

- Mat luo r.lo diz: nada pa.ra o 
caio. Vir' outro joto cintemacional• 
e E.ledio, por au de juJtiç:a, sttve de 
trtlnador. E como diriâe de outra 
maneir•, veremo• todo1, de jogo para 
jogo, novo tlttema. . . E' um atrac­
tivo ou um.a. brincadeira, mas serve. 

- Pode ur Qu< 1eja 1 
- M .. tamblm podt ••r que níio 

seja, .. 

NOVOS AVANÇADOS 

Q F. C. do Porto ainda não ttm 
linha deflnltlYO. Segundo bons 

inlormtt. e;uerda-te o rt;re110 de 
Louren(o, m•• para o lu.jar de ex­
tremo-direito. Assim como o de Cor­
reia Dia.1. 

Nttte cato. o atactue poder' ser: 
Lourenço, Araújo, Correia Diu, Ver­
iflío e Ferreira. 

O actual extremo-direito, Angelo, 
é ainda muito novo e 'J)ttcha de ccalo». 
V erglllo tem pouco Uslco para o cen­
tro do terrrno. ct Ferreira poder! •er 
um txtr~mo·etQucrdo &gtl, dlnãmico, 
•m substltufçio de C..tollno, cmeno• 
bom• qut h' uns 2 anos. 

RABESTAN.AS MODERNOS ... 

Lemos em excelente camarada de 
Coimbra, vtlbo t slmp!tico jor· 

nal duporth·o, uma corretpondên.cia 
do Porto. Falava·•• do prElio final 
entre 01 campc3ft • o Boavista. Da­
••·•e o direito de ter feito melhor ao 
clube do Beua. Aatim uma e1pide 
dt comentlrlo qut duvida da vitória 
do1 azuu brancot. 

Mat... 1enhorH: era. ucusado o 
rapaz vlT dr co·mbra para o Porto 
ducobrlr umelb•nt• coisa 1 

H' multo• onot, cerco. de 30, ctue 
s• sabt: o F. C. P. 'anho estes 
cam.peono.tot à custa de uma vara lei· 
teiTa que POHUC l 

REGRESSO DE VALtNClA ... 

1 ndiferentu a coita• ciue pretendem 
anular a •allo1a ~oopera(io do 

Norte no dHporto nacional. chefa­
ram a e1ta cldadt OJ ••loTOIOI jofa-

Nada de exageros •. . 
TODA a Imprensa do pais se referiu com vivo entusiasmo à 

excelente vitória do F. C. do Por to em Valência, tendo por ad,•er­
airio o campeio da t.• Liga de Espanha. A noua Reviata foi das 

primeiru a louvar o comportamento dos norlenbo1 campeões. 
Logo, talvez pareça exagero falar-se no caso. Umaa liireiru nolas 

de reporl1gem, para dizer que o resultado encheu de orgulho os admi­
rador e1 do clube portuense, que a chegada dos rapazes foi vitoriadis­
sima, e que tudo se prepara para lirar concluaõea sobre o triunfo. 

No entanto, terá bom julgar tudo isto com serenidade. O F. C. do 
Porto, toda a vida conaeguiu bons resultados contra equipas estrangei­
ras, e ainda hil. pouco derrotou o Madrid por 1-1, embora ~ssuindo 
11lá equipa. A11im, embora o 1-0 de Yalêocia poua merecer honras e 
i?uvores, talvez não seja descabido afirmar que o poder do futebol por­
tuense eahl longe de ser igual ao de muitos ano• passados. 

A vi tória é bonit•, não oferece qualquer dúvida, mas cautela com 
os entu1i11moe. A vida é bela - mas dificil 1 

Uma vitória 
T.Jmbém ndo I •O melhor 

grupo do1 tJ/limo11 tom­
po•• é e:ra~ro, e era­

gero que pode fazer mal à 
equipa, ltvondo-a a supor 
Que aprendeu ludo. E ni!o é 
ª";"'· o F. e. P. po11ue 
muilo1 rapazes hábeis para 
o {ulebol, 1em dtJl'ida al~u­
ma, vário• jovms capaze& de 
1ubir, mal da( até o ponlo de 
merecerem adjoclivoJ e8pe­
ciai1 hd uma grande dislán­
cio •.• 

Do mai1, reconhece-1e que 
o aloque ainda ni!o poderá 
eumprir t'Om a 1ua mia!iJo. 
Preci1a de rt:{orma, queiram 
ou ncJo quriram, e i<•O lemas 
oillo no decorrer do11 deia­
/io~. 

Doa mtdio1 para a reria­
guarda ludo parece o melhor 
poufoel. Aqui, e1lamo1 de 
acordo. Ma1 o alaque - ncJo. 
O ataque preciaa de muita 
coiaa, " urcenlomenle, para 
cumprir com 01 &rua deve-
rei •.. 

Si ska 

' 

O graAde guardr-rede1 que 
o F. C. do Porto possuiu 
nio põde r esistir à domç~ 

grave que bà meses o atacára. o, 
pulmões eram Cortei e deram-lhe 
ainda animo, eatoicismo, mas o 
mal era de morte. 

Faleceu na segunda.feira, ten­
do-se realiudo onlem o seu fu­
neral. O publico desportivo do 
Porto, que linha por Siska uma 
adoração profunda, acompanhou 
o feretro em maoa até Agramonte. 

Sentimos o seu desapareci· 
mento. Siska valoriiou mnillaaimo 
o futebol por lugutls. Segundo not(clu que nos che;am 

de Valência, atta•i• clot jomab, "'º foi dlleutlda • •llótla do l. e. 
do Porto, - que nó• tomamos como 
triunfo admirbtl para o futtbol 
portu,uit. 

A!tuna do• joJadoru doa umptõu 
portueue• dl1d~olram-•e na luta 
contra 01 umpt~H dt E.apanha. Vftot 
GuUbar, por exemplo, alim de capitão 
da eciuipa, jo•ou com m.uit& autori· 
dade. Damo1-lbe por iuo os para­
hens. A vitória do F. C. P. foi uma 
vitória do futebol nacional, 

C URIOSIDADES ••• 

dorea que venceram em. Valência os 
c4"'pe&u da 1.• Ll;a de E1panha. 

Vinham contentH. Prettiji&tam o 
futebol, depol1 do 4-1 dt Portu;al 
contra a E.tpanha. Nio queriam mais 
nada. E pata qul ? H'-de Importar 
muito ao F. C. do Porto qut aitu&u 
se esC(ue(a d1l1 . .. 01 resultados sio 
ettmot t falam tlCPrHtbamente. 

'.\ão podem C\·itar-se os comentários sobre a chamada 
de elementos do Porto ao treino da Selecção Nacionnl. 
Que tudo isto tem valorizado o trabalho do antigo sclcc· 
cionador. 

,,.,,. A propósito 1-não se pense que a apreciação 
((destes factos» pertença apcnns à. critica lisboeta. Trata-st' 
da Seleccão ~acional ... 

•~ Pensou-se num jogo Porto-Boavista. O F. C. P. 
não viu~ d~safio «co!11 bons olhos». Parece• que ao~ cam· 
peões nao rntcrcs~a JOgar com o grupo cio Bl•ssa cm de­
saíios particulares. Hazões especiais. 

++ Porc(ue joga .\maro na Sclcccão '\acional? Por­
auc sabe. l :í tnntas coisas dignas de M~r ~onclerada., ..• 
l~or l"•emplo: - o duelo Arat'tjo-Yasqucs (?.) 
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U•a fau do tNlno 

COMEÇA boje verdadeiramente a preparação da equipa nacional 
com vista ao Portugal-Frauça de fios do próximo mês de No. 
vembro. Foram convocados para esta sessão: Azevedo, Barrigana, 

Alfredo, Felieiano, Amaro, Barrosa, Moreira, -:,Franciseo Ferreira, Se­
rafim, Jesus Corr!'ia, Vasquee, Peyroteo, Trava@sos, A lbano, Araujo e 
Bravo. 

M H já se realizou na se0111na paaaada um treino (não sabemos se 
é aHim que &e deve chamar 1 (de que damos alguns cliehés, não sem 
afirmar que, em boa orientação, não se deveria ter efeetuado, pois o 
desafio-treino du Salétiaa 1erviu apenae para lançar a coo.fusão no 
meio e sobre um problema de tão capital importância como o onze 
nacional. 

Nessa primeira convocação faltaram cinco elementoe, alguos deles 
unidades-chave para o fim ena ~ista . Contra o Atl~tico, o team alinhou 

com Barrigana, Alberto, Feliciano, 
Serafim {Boavista), Carvalbo, Serafint, 

JEPOIS DO JOGO ... 

E' um tipo curioso doa 
noal08 campoe de futebol 
e a que já no. habituámos: 
o Man4l do1 emblemai. 

E Tende-os beai. Todos 
os domingo a - algumu 
dúzia.a. Ele oonheee já a 
peicologia doa adeptos da 
bola : 01 qru pllTIÜlm 

vingam-ae no distintiYo, 
deatruindo-oa ; 01 gu• ga• 
nham adquirem alegre­
mente o dlatintivo. E o 
negócio corre bem 1 

Mário Rui, Bravo, Cabrita, e dois ele· 
mentoe du categorias inferiores do 
Belenenses, entrando no segundo tem· 
po Barroea e Sousa (Elvas). Os ae· 
leccionadores apresentaram o treino 
como prOcell30 de passar em revista os 
v11lores da Provlncia, e como escolha 
de repreeentantea. 

Maa procederam de modo a não 
atingirem os fina que se propunham, 
dando de barato que tal seria possi· 
vel. Asaim, colocaram jogadores que 
viam em acção pela primeira vez, ou 
quaae, no desempenho de funçõea a 
que e&1es elementos não estavam ha. 
bltuadoa. De reato, não tem havido o 
neee111ário cuidado na chamada de 
valorei, e a prova eetá em terem sido 
eacolbidos l.Aulo no regime de prepa· 
raçiio como no primeiro treino ele­
mentos sem o mlnimo de cla11e in· 
dlepeneável. O deeafio-treino, dirigido 
por ~rio, o guardarede11 de Belem, o 
com os Seleccionadores enCOBtados à 
baliza o 01 treinadores aos ferros da 
vedação, terminou com a vitória do 
Atlético por 2 (goloe de Gregório) a 
1 (de Bravo). Queremos acreditar que 
a preparação do team Nacional, esta 
época felizmente apenas com trêa pro­
vas, entrará no bom rumo. Nem a 
tuofa , peloe vietos, eurge muito 
N>mplieada, Tisto aa espontânu11 de. 
claraçõe11 do rlr. Virgílio Paula, um 
dos Trêll: "O grupo terá a mesma 
compoeiçio do ano pa.aado, com o 
problema forçado do defeea-direito e 
re1olvida a dúvida entre Vasquu " 
Araujo" . 

O• Sra. dr . Varg.lto Paulo e 
J odo da Brito 11tlúJ at1nto1 .. • 

Tr•• jogador.• que foram 
con11ocado1 pelaprlmalra v.z: 
Sara(llll, Boavlela, Carvalho, 

F. C. P. e Souea do Elr>aa 

HOMEMAGEM
0 

a FRANCISCO MEGA 
FRANCISCO Ml.GA, antláo pu• 

oldeDI• do Beltne111u • fitctt 
dHtacacl. DO lute&ol, foi !.011u .. • 
•.ado nwa t,anquttt, d.e cerea de ua 
peuou. dt todo• º' ela.D., e eatt· 
;or1 .. ood.U, a inopóoJto de U.c kt 
oldo <oofctlda a Mtdal!.a de oato dt 
Otdl<açlo do B•lcnanH1. 

Pruldlu o u . d.. Co111ta1111Ao Ftr· 
uaode., t faluam m.ufto• oradotu, 
• todo1 enaltt .. ram • 6'uta do homt· 
11..,1...io. Doo dhcvooo d.uiao1 ape­
n., ln•••• apoatamentoa - pela lm.• 
poHlbtUdade aanlfuu dt 01 u• 
prod....U. 

ConetaAIJDO r ....... d .. c1.1 ... 4••. 
obra dt lraadoeo M.,. dtria m 
coobcdda dot ataochdo1 no•o• e 
H11>pu reltm.órado ptlo1 ... ~~ 
Ãddo Ro1a .... 0<1011ado, dta o 
aplauoo o&eial do tlube. 

Rtbdro doo Reli dlue <1ae a••~• 
do homtD..,eado 11 tlDha feito 11nú1 
no mo meato HA eia• mal• ~r• pttd1a.. 

Ciaa Ftllpe, •fl>tantemente, TID· 
eoa a lealdade de l. M•••· Tom!1 de 
Aqalao trouxe o aplaa•o proli11ional, 
nota ua1IYel ao coraçlo do hom< .. • 
•••do. Almeida Amaral anall1oa • 
•u• obro, deatro • fora do elabe. 

Raal Vieira rolambrou um acto ... ú• 'º o áenerooo. Co1lho da FoDle•• fa. 
lou do ldul belene111u. SU.utre 
Roo.,..Dlaho ulembrou a eooltltulclo 
dada pelo home....,eado l or,...UOl'l• 
doo arbitro•. A.11t6alo Maria Ribeiro 
ura<terlooa a actlddade de F. M. 
como dlrl••ata do lltlen .... u e •ta 
reptHtDt&Dtc, 1st11aam.eDte. Joio 
Madeira Mtáa tumlaoa u 1au coa· 
1ldcra~811 DO oejaillte co11etlto: " 
co1116do qrJeddo • o Indo oitc• 
11.ooo•· Mala Lov.rwo fes • htot6-
rla do .... 1 ... melltO doo sa1 .. 1 ..... 
lattr .. açlo de l . Mqa. l. Rd1 G<>a­
çai•u cll1tndo-u chdo de deua;a• 
DOO a ele lt1118u e )( ••• cou.i .. 
•u• lat.a.r, ••ottou o ltom.e~e.ado à 
lata e ,....,.,.duimeuto do el~ . 

Abula, ao ani d1KU.uo, 16btfo t 
l4ddo, dta fraad~o M1;a ama pro­
•• da 1caa U.tel dfacla • .\.irad••- u 
palanu a, toio1 1 ttfcdo··H ao tn· 
bolho do• cllrúeatu d1Dtro do elche, 
prutando JDotlça l oua acçlo. 

Ãpreuntarao-lo DO dtonDptnlio 
dtHO mlHlO. 



Comentários 
Precocidade 

As proeza• do nadador fran­
cé1 A/e:r Jang no d•cur10 
do• campeonato• europeu• 

em Mónaco, batendo o• recordH 
mundiai• do• 100 • 400 melro• 
cim e.ti/o /iore, junlando-o• ao 
do1 200 melro• 11u• já lhe per­
tencia, con.tituiram aconteci­
mento de trrande rel•oo mundial, 
parecendo indicar mudança de 
rumo na •upremacia interna­
cional. 

De1do 1ompre, com rara• e:r­
cepçõea qu• •ó confirmaram a 
regra. a tabela do• recordn 
mundiai11 foi preoiUgio de. ame• 
ricanol e japoneaea. 

Poi1 ape11ar doa rirore1 da 
~erra e do pelo da derrota 10-
frida, parec• qu• a lradiçllo 1e 
montem • é em Tóquio que 1t: 
encontra o maia periJlOao rioa/ 
de Jang: traia-•• d• um e1tu­
danle unio•railário, contando 
apenai 19 anoa e que no1 cam­
peonato• japone1e1, em pi1cina 
de cinquenta melro1, bateu por 
um décimo de aeirundo o recorde 
mundial doa 400 melro1, pu­
lonça do americano Bill Smith, 
gtUlando 4 m. 38,4 1. 

É certo que, maia recentemente, 
Jang conaeguiu melhor, ma1 a 
referéncia é de ponderar tanto 
maü, que na me1ma jornada o 
moço nadador, chamado Hirono-
1hin Furuha1hi, oenceu também 
01 1.500 melro• em 19 m. 15 ,4 1., 
tempo e:rcepcional. 

O prometedor campello tem 
1,m]O e pe1a 70 quilo1, o 9ue é 
bailante 11uperior à média no 
JopiJo. 

O 1eu m"odo de treino-nada 
einco qui/ómetro11 diario1 - nlfo 
o 1ali1faz: quereria ir até ao1 
1ele, ma11 nito o faz porque a 1ua 
a/imenlaçdo é in1uficiente p11/a1 
dificuldade• que o paf1 atraoe11a. 

Se a1 condiçiJea lho permiti­
rem, até onde chol{ará ttale ado­
le1cenle d• prodigio1011 r11cur101íl 
01 di1cutido11 método1 japone1t11, 
criando fenómeno• precoce•, 1t1-
ri10 ruino101 ou eficit1nle1 em 
largo prazo íl 

O estádio de Luanda 

EM 15 de Agollo pa11ado foi 
1olenemenle inaugurado em 
Luanda o e1tádio municipal, 

dotado à capital de Angola pelo 
e1pfrilo empreendedor do capi­
liJo Manuel Mag-ro Romllo, pre-
1idente da Câmara 

A obra realizada, cujo cullo 
deoe andar à roda dtt 1.300 con­
to1, foi unicamente financiada 
pelo Municfpio com o apoio mo­
ral do Gooerno da Colónia. 

Tem lotaçlfo para 25.000 e1-
pecladore11; a tribuna central, 
com camarote• e bancada1, com· 
poria 10.000 lugare1. O terrttno 
de joço ooi 1er retoado lo/(O que 
termine a época de futebol e terá 
a circundá-lo pi1ta1 para atleli•­
mo e cicli11mo. 

Numa enlreoilla que concedeu 
diaa ante• da inauguraçlfo, o 
ar. cap, Romito, preconizou o 

intercâmbio frequente entre An­
gola e Moçambique, a oisita de 
um clube metropolitano por oca-
1ilfo dai feala1 do Tri-Cenlenário 
da Colónia e, ainda, a celebroçifo 
em Litboa doa Jogo1 Jmperiai1. 

Parece-no• que o a11unlo ndo 
deoia 1er e11quecido, embora re­
conhecendo a1 dificuldade• que 
ofer•ce, a começar pela de en­
contrar quem a11uma, com capa­
cidade 1uficienle, a iniciatioa da 
1ua organizaçlJo. 

A empr111a é dtt ou/lo e u/lra­
pa11a 01 recur101 do1 organi1mo1 
deaportioo1 particulare1. 01 Jo­
IJ'OI J mperiai1 1ó podem 1er rea­
lizodo1 por uma entidade oficial, 
1uboenc1onada e•pecialmente pelo 
E1tado. Por e:remplo a DirecçiJo 
Geral do1 De1porto1 com a cola­
boraçllo do Mini61ério da11 Coló­
nia1. 

O é:rito do1 Jogo1, no cenário 
grandio10 do E.tádio Nacional, 
nlfo permite dtJoida1; e tifo pouco 
ae podem admitir quanto ao 11eu 
infere11e no 1enlido da apro:ri­
maçlfo entre 01 portugue1e11 de 
todo1 a. terrilório11 do Império. 

Os nossos remadores 
em Lucerna 

O diário franc~1 uL •Equipei;, 
publicou uma 11érie de ar­
tigo• crilico1 • técnico• 10-

bre 01 camp1:onolo1 da Europa de 
remo, celebrado• em Lucerna com 
a participaçlfo do1 porturue1e1. 

O aeu autor, J/11nri Kordend•n, 
foca com razlfo e agrado o e:r­
celente comportam•nlo do1 re­
preaenlanlea de alguna paf1e1 que 
tenham atraoe111ado recentemente 
rude1 conou/1CJe1 dai quai1 ••­
frem ainda a1 dificulto1a1 con-
1equéncia1. 

Apreciando o ellilo 11 a claue 
doa oário1 concorrenlea, con1a­
gra ao1 no1101 remadore1 a1 1e­
J:Uinle1 palaora1: •de /.t:quena 
elllatura, bem muacula .,, tr•i­
nado1 a fundo, remaoam muito 
ligeiramente, mergulhando in1u­
fici•ntemenle o remo, mal a µma 
cadéncia tal que conaeguiram 
11empre, no final dai corrida1, 

inquietar 01 melhorei. Com ta[ 
oilalidade, técnica maia aperfei­
çoada, alcançariam ainda melho­
rei re1ullado11 do que aquele&, já 
muito honro101, que oblioeram 
em Lucerna•. 

E' ba1tante 11ignificatioa e 
muito honro1a para nó1 ella 
apreciaçllo in1erla num jornal 
da categoria de«L'Equipe•; cor­
r111pond11ndo por completo a1 
opiniCJea emitida• na Jmprenaa 
portugueaa pelo11 comentarilla11 
nacionai1 que Gcompanharam a 
competiçilo e aoaliaram direta­
mente o brio110 comporlamenlo 
do1 remadore1 caminhen11e11, ela 
confirma o de1ejo geral de que 
/hei Hja prellada a neceHária 
a11illéncia técnica, dentro doa 
moderno• preceito• da arte de 
remar. 

Com toda1 ai 1ua11 reconheci­
da• in1uficiéncia1, 01 portugue­
ltll con1eguiram aempre, da Suf­
ça, inquietar 01 melhore11, e1cre· 
HU o jornolilla francé1; nifo 
aerá 0111adia afirmar que, deoi­
damenle inllrufdo1, pa11arlfo a 
aer do1 melhorei. 
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VOLEIBOL 

AS NOVAS REGRAS OFICIAIS 
ADOPT ADAS EM PORTUGAL 

A 11cth>ld11de do voleibol 
v111 r ecomeçar cm breve 
com om torneio de cn• 
cerramento do tempo• 

roda. Qanndo o jogo recomeçar , 
no a no próximo, as regres epli• 
c11d111 aer lio diferentes das 11cta11is 
e Jd em acordo com 11qoel11s 
11 prov11das no congresso de Po• 
ria, 11 qanndo do fand11ç60 do 
Feder11ç60 lotern11clon11l de Vo­
leibol. 

Ho propósito de tornar conhe­
cidas 111 nov111 dl1poslções rega• 
l11ment11rea, lnlclemos boje nesta 
reviste ame afrle de artigos de 
comentdrlo onde, sacesslvemen• 
te, exporemos es lnoveçõea em 
rel11ç60 às antigas regres edite• 
doa no pala. 

1\ Regro t.•, referente ds c11• 
r11cterlstlc11s do terreno nlio SO• 
fre 11lter11ções 1en1lvels; 1111ltar11 
livre de obatdcaloa nos compoa 
cobertos foi fixado em 5 metros 
e nos compoa 110 11r livre exlge­
-ae am eapeço de 3 metroa-de­
almpedldo 11 todo 11 volto das 
linhas clrcandontea do retangalo 
de Jogo. 

1\ linha centro! deve 1er tro• 
ç11d11 elém dos limites do terreno 
de Jogo, prolongnndo•se 11todo11 
l11rgor11 do eapeço livre l11ter11l, 

P11r11 gàlor os jog11dores e 
Jalzes, 11 llnh11 centr11l serd dlvl• 
dldo em tr~s partes !ganis por 
melo de peqaenoa treços per• 
pendlralnrea; cm cedo c11mpo 
tr11ç11m-se 11lnd11 doas craz.es de 
:50 cm. de comprimento qae ln• 
dlc11r60 11 aae dlvlslio cm seis 
retlinp_alos lgoels. 

He Regre 2.ª apenes se neces­
site fizer 11 11ltar11 da rede p11r11 
111 diversas cotegorles de eqai• 
p111: pore homens, 2,"'43: pore 
malberea, 2,"'24; p11r11 lnf11nt11, 
2,10 metr os. 

1\ primeira modlllc11ç60 lm• 
portante, encontr11mo•l11 ne Re• 
gre 4.ª, rel11tlv11 às eqalpes e 
mecanismo de Jogo. 

Diz assim, t11x11t1v11mente, o 
aea primeiro artigo: cl\ p11rtld11 
é jog11d11, qonlsqaer qae sejam 
111 clrcanstlinclos, entre dons 
eqalpes de 6 Jogndores. l\ eqalpn 
c ompleta, lnclalndo os aabstlta .. 
toa, compreende o múlmo de 
12 Jogndorea. Se, por qaelqaer 
r11z60, om11 d111 eqolpna Jlcn re­
dazldn 11 menos de seis Jogndo­
rea, 11 p11rtld11 é d11d11 por lindo 
com 11 vltórlo do grapo 11dvero. 
adrlo>. 

1\a leia portagaesns consentiam 
qoe ame eqalp11 se mantivesse 

em Jogo apenas com cinco Jog11• 
dores: est11 toler6ncl11 des11p11• 
rece. Em contr11p11rtld11 11ament11 
o nome de saplentes atlllzdvels, 
de dois p11r11 seis: o Jog11dor 
sobstltaldo pode volt11r 110 cem• 
po, lngressendo no 1011 poslçlio 
primitivo e aó ame vez; Isto pero 
evlter h11bllld11dea tendentes 11 
menter no Unhe d11 frente am 
bom remetedor, olém dos trh 
rotações normais. 

Depois de execat11do o serviço. 
01 Jogedores 11v11nç11dos e defe-
1es, qae ocop111111m 01 postos 
respectivos, podem livremente 
desloc11r•se e mader de poslçlio, 
m111 1101 deleses é vededo meter 
11 bole à rede oa col11bor11r no 
bloco de oposlçlio 110 mete. 

Os dirigentes ollclnls da pero. 
tido, lndlcedoa e especlllcndos 
0111 Regres s.• e 6.ª, 11amentor11m 
em ndmcro1 o Jab;, desempenb11 
fançõea de delegado e dlrector 
de campo, recolhendo oaboletlns, 
deslgnendo c11mpo1, redigindo o 
relatório d111 ocorr~ncles e foi• 
tos dlsclpllnnrea. 

O primeiro 6rbltro é o verd11· 
delro drbltro, qaem dlrlge o 
Jogo: maa tem 1111axl1Jd·IO oatrn 
drbltro enc11rreg11do de 11sslo11• 
ler os f11l t11s de altrap11ss11gem 

d11 linha central por baixo d11 
rede, de tomar noto da dar11ç60 
doa lnterropçõts de jogo e oato• 
rlzer 111 aabstltalções de Jogado• 
res. 

O m11rc11dor e os dois Ja!zes 
de linha mont~m os soes lanções 
11cta11ls. 

1\ lista dos termos tt!cnlcos ln· 
clold11 n11 Regra 1.• h6 11 11cres­
cent11r, «Bloco - é 1111cçlio qae 
consiste em tent11r 11 lntercepçlio 
do 11t11qae ndversdrlo logo 11 se• 
gol r à pnsaegem d11 bola por 
clm11 d11 rede, opondo· lhe qanl• 
qaer pa r te do corpo 11clm11 d11 
cintara. O bloco pode ser for• 
m 11do por todos 01 11v11nç11dos. 
Se 11 bole toc11 am oa mais Joga• 
dores formando bloco, serd con• 
todo 11 pen111 am toqae m11s, neste 
caso, nenham desses jogadores 
do bloco terd o dir eito de voltar 
11 tocer na bola entes desto hn• 
ver sldo toc11d11 por am edver• 
sdrlo am por am compenhelro 
n6o lnclaldo no bloco. Só pode 
aer conslder11do bloco o coojanto 
de Jogedorea bem 11grap11dos. 
E ' proibido 1101 deleses virem il 
frente p11r11 entrarem no bloco>. 

Est11 001>11 dlsposlçlio corres­
ponde pràtlc11mente 11 am11 me­
dld11 delenalv11, mais eficaz do 
qae 11 oplnllio l1ot11d11, contr11 o 
remete à rede. Ho congresso de 
Poria os franceses pagn11r11m 
pela llbcrd11dc de p11rtlclp11ç60 
dos Jogadores d11 segando Ullh11 
no bloco, porqae era css11 11 sao 
tdctlc11 c11r11c tcrl1t1c11; os 11mer1 .. 
c11no1 e polntos opazer11m-se, 
11rr111t11ndo consigo 11 m11lorl11 de 
vot11nte1. 

ATLETISMO P odem considerar-ie exce­
lentes oa resultados obti­
do• durante a temporada 
~toa no1101 corredores 

de velocidade e, para que maior 
seja o a&'rado, foram em número 
aprecl•nl oa corredores com boas 
marcaa, entre elea elevada per­
centacem de no•ato1. 

Análise da temporada de 1947 
Com quatro homent abaixo doa 

ll •· e cinco outro• ante• doa 
11,2 •· (tr~1 delea na aua primeira 
época de competição), podemo• 
conalderar-noe rico1 numa espe­
cialidade onde sempre atingimos 
maia elevada categoria. 

O rei da temporada foi, t em 
dúvidae, o bracarense sporlin· 
guia ta Joio Nuno de Moraia, 6 ve­
ses vencedor dos 100 metros em 
10,9 a. (em Madrid), por três vezea 
10,7 a. e duaa t0,8 a. 1 no encontro 
com a Bélgica foi batido por Bra­
ckman e Núncio, no mau tempo 
de 11,2 a., porque ae apresentou 
completamente fora de forma. A 
regularidade doe aeua resultado• 
é impreuionante; trata-a e, aem 
dúvida, de um grande corredor 
de •elocidade que, devidamente 
preparado, pode ter considerado 
COl)lO dicno da eelecçlo olfmpica. 

E extraordinàriamente r ápido 
na partida e na primeira metade 
do percurao; talvez por inaufi­
ctancia de intenaidade no treino, 
falta-lhe ainda fundo para correr 
em aceleraçlo todos 01 cem 
metros. 

Tomá• Paquete foi o segundo 
homem da época, com forma tar­
dia, como mo1tram 01 1eu1 tem­
po• anceui•o• : 11,8 s. e 11,1 1. 
em Maio ; 10,8 1., 10,7 1 ., 10.8 •· e 
11 • · em Julho e Agoato. Conti-
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Ili - Os corredores de velocidade 
nuou provando u boas condições 
do ano anterior ; ao contrário de 
Moraia, quando em forma, tem 
um final de percurso fulminante. 

Manuel Núncio e Eugénio Eleu­
tério, que apeaar de novos são já 
veteranos na especialidade, igua­
laram.se; Núncio foi por três ve­
zes creditado em 10,9 s. e 11,1 •· 
no molch, luso-belga; Eleutério 
r egietou quat ro vezea 10,9 s., no 
máximo da regularidade. 

Com eate1 quatro homens for­
ma-ae uma equipa de estafeta que 
valerá um tempo internacional, à 
volta doa 41,5 1egundo1. 

Notemo• apenaa 01 11 1. de 
Sampaio Peixoto, que não é cor­
redor de tio curta dittância e 
pa11emo1 ao• lr h elementos es ­
treantea, autêntico• valores posi­
ti•o•: Myre Dorea, Rui Maia e 
Paulo Brito. 

Myre Dores, internacional an­
lea de te est rear em campeonato 
oficial, aofreu lnleliamente uma 
distensão que o impediu de colher 
no perlodo maia 1ntere11ante da 
temporada o prémio da 1ua claaae. 
Em Maio correu por duaa vezea 
01 100 metros em 11 1., o que lhe 
nleu Ir a Madrid, onde fes má 
prova em 11,4 •·; correu oa 60 m., 
como principiante, em 7 • · e oa 
80 m., como J unior, em 9,2 a., 9 1. 
e 8,8 a., recorde nacioaal. Noa 

150 metros conseguiu 16,6 e 16,4 s., 
eate último tempo nlo validado 
porque a piata m~dia 0,"'80 a me­
no1. É corredor da melhor classe, 
que ombrearll no próximo ano 
com 01 conugrado1. Considero-o 
com maior., aptidões para os 
200 metros. 

Rui Maia começou nos juniores, 
com 9,1 e 9,2 e. ; no• too metros 
registaram-lhe 11,4, 11,1 e 11 ae­
gundoa, com evidente progreuo 
para a linal da temporada. Paulo 
Brito correu 01 60 metros em 
1(i •·• 01 80 metro1 em 9 s., os 
100 met ros em 11,5 e trêt vezes 
11,t •· e 01 150 metros em 17 ae­
gundoa. Ambot 110 naturalmente 
rápidoa e 1uaceptlvei1 de ingre•· 
aar na falange doa melhores. 

Jorge Machado, que reapareceu 
apó1 um ano perdido, conseguiu 
duae vezes 11,4 •· e 11,2 1.; é um 
cor redor lntereuante, mae bar­
rado peloa precedentes. Foi muito 
prejudicado pela interrupção de 
actividade em 1946. 

Todo1 01 nouoa «tprinteru 
fraquejaram, como é tradição no1 
200 metros; ao1 10,8 a. nos too 
metro• correspondem 21,9 1. 001 
dusento1, de onde ae conclui que 
01 portuguesea, por falta de fundo, 
perdem de uma para outra prova, 
~rca de um aegundo, de que é 
reapon1iTel a errada preparação. 

Duzento1 metroa devem conaide­
rar.u, em realida4e, velocidade 
prolongada e, como tal, o regime 
de treino adequado não pode re­
aumir-ae apenas ao estimulo da 
r apidez. Coração, pulmões e múa­
culoa devem ser habituados ao 
eafcrço violento durante mais de 
duas dezenas de segundos. 

Embora Morais conseguisse o 
melhor tempo (22,7 a.) e tiveste 
batido Sampaio Peixoto no Na­
cional (23,l •·~• consideramo• o 
portuense (CUJOI !empoa foram 
23,t 1., 23,2 1., 23,6 a. e 22,8 s.) o 
melhor eapecialiata português na 
diatãncla; poderoao, combativo, 
rápido e re1i1tente, jã devia ser 
aenhor único do recorde nacional. 

Eugénio Eleutér io, com 23,2 a. 
e duas vesea 23,1 1., provou 1uas 
aptid6ea; talves por deficiente 
condlçlo flaica teve sempre difi­
culdade em acabar 11 provas. 

01 outros corredores melhor 
clauificadoa, alo todos já expe­
rientes: Núncio (que nunca trei­
nou o auflciente para o máximo 
rendimento de auaa virtudes), 
Mato• Fernandea, Tom•• Paquete, 
J oio Jacinto. O único novato que 
experimentou a dl tlã.ncia foi Myre 
Dorea, cujoa 23,8 1 . estão longe 
de cor reaponder à realidade doa 
1eua reeur101. 

s. e. 
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ClKtaMtl4f ~ 
VIZEU 

E STA 6 a primeira foto;raf!A da •~•m do DlAmoatlao Vluu, u oaa •be,..ia a La Guatdlo, no 
a.tio ela PaA Aaotf•aa Worlcl Alrw•1•, a •amlno do Mbleo. 

O c.oHo homem J' •orri, 4ae 01 portQut H1, fora ela 1ae tena, tio •toazjoare '*1• • -
<OlllO dlum OI Ú&A<HU - O Dfamantfao, opoot clt IU famo do Ubto, alo CIV.Ü ~t l re•ra. 

Dopou de toa.rui ..,, EoJ,....i.o e em Fra.ça, ui lad-lo na Amfrfea. t ..,,. ao•o bom•m, "º No>0 
Ma1>do • .r; d .. de M!uf h.dndamot ªº' amerfeono• alDa rhldo ltto;raf!A de Dlamandao Vloea, cthe 
leadU., hull-a.l:.t<r••· 

D!Amaatlno l'randKo Martin• Vluu !>UH "º dia t1 do ]alho •• 1911 ,.. Jlaa Dam&Mono 
Mo1>tcbo, $8, "º llabro ela Graça dul& cidade cio Lúltoa. AlDela eot..daDte, o lfllodo ,.. Moddadc 
Portqueta, t.ICl'CY& a.m Uno •Rap.ase• de LoJ•• .•• •P•MZ a. ,., de comt~&I • •a.& rida nu.ma ofldaa, 
condnaa com a amhlçio d1 ter al•a•m, tourebo, tal•u. !. com•~• toa.reanelo; mu., tu.elo 1erla tal•c.a 
lneltJl ,. U.e 1>lo ap&roeoue como •apoderado• FclldaDo Cored Ferreiro, lllbo dam falodclo toarelro 
oe'lilbllllo, cFGJ>t&tel•. I. em 19+4 foi para Sttllha ciae 1 .. 00 DlamaAtlDo, ciu aU !.&na de del>otar 
cm pleD& l' dra e cortando orelha o l 

I.m 1924 pu1cra-1t pelo prfmelta ••• dlant• dam toato -numa pradnbado Pal'do F101>telra -
e em d de ]onho de 19«, •m Toledo, •utla pelo primeira •H am •U• da lace• que perte1> .. ra a 
•Maaolcte•, branco e olro. Uma 1ea.aoa d1pol1 •oh.a•• a •Htú·•• de toa.rebo em. Toleclo, e a 1n. 
lado dw, como P•lo, am árande touulro, cNll!o do la Palma•, qao o bana de abaadoaar pela 
hlllllllllf••fma rulo de ter ciue cuidar aoutro toorelto 4at 1 ua lllho, Ca7otalo Ordollea, taml>fm com 
ciaem a4ora aaela pelaa Ami<lcu. ~ora i Ã.Dtdrfo Correia eia• o aeom~aaba ao Mldeo. 

Ndo, qcae ,.mpre duej,mo1 am matador cio touro• portu•uh - e qae o du<rnemoo Htu do 
ed1tlr auma noHla-aeredltamoo em Diamantino ciaaDao o 'limo• naquela no.tlb.ada ela Fefra de 
Sevilha fronte a am toaro de 28o qulloo. t 4uando elo dtpoh, DO Campo Pequeno, no1 brlDcloa 
uma da•na•, eorrupon.damo1·llie com am cartlo e.m. <lU• etcre•em.01 ctue o acompa•hufaao• 1empre. 

t i com U que eoAÍfamoo DO uu trlonfo ••ora, AO Midco, pata oAde tomoo o a'lilo, como na 
foto;rafta oc •l, alo••• • <onflado. 

t coAllado podo utar. A .. lm o clolJtom toarur 01 Hae IDl.ml•o• ela primeira t&tcle, e aml•o•, 
e admltadoru Alo li.e faltarlo DO Mld<O ocwlo1 u apr .. lam OI toorelroo nle1>tu, como ele. 

Malto• tooroltoo mudcaDoo tomo• aplaadJclo tm Pott....,I, • bem •tt' 400 01 muüano• aploa­
elam a4ora o prfmelro matador de toaroo poftu4uh cioe t• nl, o prfmelro ""' temo1, cloutorado ..,, 
llareeloaa por am Hnlluu10 ciue no Mldco l>nb eonhecem, •Gltllllfllo do Trfau•. 

tm DIAm&AtfAo utf .. mo• peu&Aclo clarante ""' futl•al, no 1Al>ado, no Campo PoqaeDo, eom 
dolo rapuu qae upltam ,.,,.i, o ''" uomplo 1 ?ttl•fDo Laauano • Antd..Jo ]oH de OU•elro, 
amho• cbeloo do •oDtade. Ao prlmolro j' •lmo• matar aa uttlbaao .. Pallolota• e ao oepndo, tooreu 
no ua ete1>t&dero• ela llataeba, cm Somdra Correia. Ante• ud .. ramo1 falando com oatto qa• .. 1 l 
&..,,te, e cia e u"'e no dia 6 para o Mfdeo, oAdo Carloo Ãnw&a lhe clari alterr>atha 1 Manoel cloo 
Saatoo. Dele no• ocapaum.01 t&•Wm, DO pr6dmo A4mero do Stadl..,,., 



34.ª Salão 

Autom óvel 
Os carros pequenos 

D evido à ocupação do 
Grand Palaia pela 
Conferência do• Dc­
za11ti1, o 3'·º Salão 

do Automóvel, cm Paris, •i,. 
mtnte foi inaugurado na pU· 
uda quinta-feira. 

Procurartmo1 1urprctnder 
os aape tn1 mais curioaos do 
rderido Saldo. Por txtmplo, 
• no do"'l lnio dos carro• pe­
quenos ... e a indúalria auto· 
móvel fcanceta revth, maia 
un1a vez, o etu engenho e 
futilidade inventiva. 

Qual o valor real destes 
cbrinquedou tão elogiados e 
tão duacrrditadoa t•mbém? 
A detconf1ança do púbico, 
acima de tudo eatrange1ro, 
provem muitas vrze1 daa de· 
signaçóes em CV que lhes 
tão impingidas: 3C V,;) CV ... 
hto fu sorrir. Mu bula 
pensar que se trata de CV 
•potência f1Scal íranceea•, 
quer dizer, de uma convençao 
que não corre1ponde ;\ reali­
dade mecânica. Com efeito, 
es•es carro• lêr.l potênciaa 
que vão de IS a 25 CV, o que 
lbu confere 11 caraeterl.ti­
cae de emprego de um carro 
autêntico, cómodo, seguro e 
rápido. Se, por outro lado, os 
interts•ados 1e cin& irem àt 
vel1>cidades m~diu-e 01 au­
tomóveia pequencs não•iofei­
to• para u grandes velocida­
des - a sua robuatêa ~igual à 
de um automóvel •me iano• 
coo• a vanhgem da dupesa 
m~dia ter muito menos ele­
vada. 

Entre eues carro1, o Rt1-
naul 4 l'C, o Panhard. uma 
nova ruhzação de Simc~, o 
Simcaai:r, e o Robin, e1tarão 
pronto• a ser hbricado• ~m 
série nos prindpioa de l!)~S. 

O Molocar Robin é o mais 
ptqu•no dos novo• velculos 
aut >móveis francetu. W o 
tip? de carro multo econó 
mico que repreaenta o meio 
ermo entre o motociclo e o 

automóvel. A •un carrosseria 
bilogar descoberta possui U'lla 
vande eleRãncia de llnhM. 
Est:\ equipado com um motor 
à retaguarda de 2 cilindros 
horizontais oposto• , que lhe 
per mite médiaa em eetradu 
de f>á-GO km1. por hora com 
grande regularidade e funcio­
namento •xcelente. Gaata 11,ã 
lilrc·a aos 100 quilómetroe. 

Vdmos, além dno mod• l >1 
indicados, no XXXIV S•l.'io 
do Automóv•I, v:\rios proto­
tipos: o novo Gr~goire. o• 
Claoeou. DJlt, Geor1rt11 Irai, 
Julien 8 01 le/ . .• Muitos dei• a 
representam a ar bre•iv~nci :t, 
ap•urdaa daficuld•dea atuai•, 
do fabrico arte11n1l que fu 
a glória da manufActura fran­
ceu. São, para o verdadeiro 
amador o que o fato de al­
faiate de nomead• é para o 
homem janota: a nrro qu' 
se pode mandar fazer por 
medida ... 
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D lutura da F. C. da Parta 
(Conlinuação da pág. 12) 

- J6 16 o~m ~s. Foi aremos no 
nllarn próprin, <prnJo pasu1r 
ptlos uos alhos os ndmeros do 
Dlns Ftrnlrc. D ·qal, s•galmos 
poro cs nossos lnstoleçõts dts­
porth'ts - ponto ne11r6lglco de 
moita dlseasslio qae nem stm­
pre foi ordenoda e correcta. Por 
lelfcldode, o ambiente não che· 
goa 11 destrolr os nossos proje­
ctos e nem 11 sotlslaçlio qoe to• 
dos devem sentir nesta oltaro. 

400 contos em obras 
no campo histórico 
da Constituição 

«Primeiro, deixe-me dizer-lhe 
qae o F. C. P. jogar6 o liaclonol 
no •histórico» Campo do Cons­
Utolçllo, - como J6 lhe ch•moa. 
N6o é no11ld11de, bem sei. 1\s 
obrns )6 começaram e olio en• 
trcr em ritmo ncelorcdn, porque 
n 11r11nde prooo cproxfmc-se. 
Gost~remos cerca de 400 con­
tos. Teremos, em oolh do ter• 
reno de jogo: - amo tno de ca­
marotes poro 11 Imprenso, dire· 
ctores do F. P. F .. 1\ssocloçlio, 
honor6rlos, etc. - Embora es­
tejo locnllz,do no mesmo sítio 
onde j6 existia om corredor de 
madeiro, qae lol lnat1liz11do 
ogore, ll~or6 com todos as con• 
dtçõrs de segaronçe e orram11• 
çlio. No sitio onde existia 11 ban­
cada op•reccrll oatrc, em el· 
mento nrmndo e mndelrn, forte, 
tendo por b1ixo bolne6rlos lso· 
lados do pdbltco, emb. ra os boi· 
ne6rlos dn Conltitolç6o, à entrn­
dn do campo, paredes meios 
com e rae do mesmo nome, se­
Jnm PX~tlentes. 

«I\ • entrada do campo haoerd 
log11re1 mistos: bonccde e peão, 
com 11 ncodnrln lortemtnte ele• 
vodo. N11 pnrte Norte, t11mbém 
por dctrcz dos bollzns,- 00110 
ptlio elevndo e comodo. Greças 
à utreordln6rln dedicnçlio e es­
pírito de ojadnr todo qanoto st-Jo 
do Porto qoe encontramos 011 
conslderodo «Opco>, com instc­
lnções pegndes, é aberto am co­
minho em dlrerçlio à Roe Bela 
de Qacntcl. 1\sslm, às does en· 
trodos pelo Roa da Conitllaiç&o 
Jantll-se mels esta. e esperamos 
qoe todo se locllltor6 o melhor 
possíoel em dins de grendts Jo· 
gos. O F. C. P. e o sea pdbllco 
nllo podlnm olver eterm1mente 
11 esmolor, e dei e nosso decls&o, 
Jrreoog6oel após o joqo Porto• 
-Vosco d11 Gamo do Rio de Jo­
nelro, de pensor no 11elho ter• 
reno de h6 maltos cnos. 

-Qaont11s pessoas le11or6, por­
tento ... 

- Deo·mos ter campo poro 
20.000 pessou. Niio aceitaremos 
mols de s.ooo sócios. E todo fico 
orramodo qannto ao Cnmpo do 
Constltaíçlio, qae terll ainda ins­
toleções pare o basquetebol. 

Estádio das Antas ... 
«Passaremos 110 Estddlo dos 

1\ntcs, qaf' de outro nlio pode 
tr11tor•se. J6 entregllmos 200 con­
tos ao proprlet6rfo do ter reno. 
R•cebtremos 1.500 contos dn 
Càmnr11 11anlclpol, como po110-
mento do terreno da Vtlnrlnha, 
qae vendemos. Oro, como o d11s 

l\ntos nos rmtn 1.600 contos, llcn 
orramcde esta qautllo do com· 
pro, com o proprlctdrlo, e l~!O 
comanlcoremos nos 11ssoclodos 
na próxima cssembleln gerei. 

c1\s plenos estllo a ser estada· 
das, visto ser necess6rlo ame 
rectll!caçfto. Como ses• be, cb11n• 
don6mos o pleno da l\recso, por­
que os terrenos pertenciam 11 
v6rlos proprletdrloa e om11 
001111 lei de txproprlrçõ·s com­
pllceoa este ca5'. Grnços à de­
lerencla d11 llostre C8mnra /10-
nfclpal do Porto e tnmb~m à 
vnlloso ejod~ do Ex.mo Sr. Go· 
oernodor Civil, todo eatorll 
pronto no fim do nno. 1\t~ 16 tn· 
traremos em «ponto morto•, 
como é natarnl, e 11prooeltnre· 
mos este espnço de tempo pnrn 
ofgfnr todo quanto diz respeito 
às obras e txplorcçlio do Campo 
da Cnnstltotçao. 

-11ns as obres do Estddlo li· 
corlln dlspendlosu •.• 

- Por c"c11 de 10 mil contos. 
Ester6 todo preolsto. Rtsoluldos 
peqaenos problemns, rectben­
do-st eotorlzoçao porn constrolr, 
começaremos lmedlotomentel 
Contamos com 01111010 raxlllo 
oficio! ,. com ns nossn próprio• 
posses. O F. C. do Porto tem or· 
c11boiço s~rlo e nlio hd motivo 
porn medos. 

A linguagem 
dos números 

Elói Silve apresento-nos mn­
p11s s bre mapas /1ostro·nos o 
esqaema de receito• e despezos 
qae os sócios vlio opreclor no 
lagor próprio. O clube dc5'j11 
goior•se por am orçamento. en· 
qaonto estiver no Cnmpo dn Cons­
tltafçlio, e pelo m11po qae se po­
bllcn em separado, no !ando de 
pdgln11, podem os leitores oprr­
ciar conoenleotrmente nqall!) 
11 qae se chomo cllngaogem do~ 
ndmeros». 

-1\s qaot~s 1160 ser 11lter11d11•. 
Flcord o clabe com am" receito 
ordin6rla de t .192. 725$00. Ct>m 
e r ecrltn extr n ord 1o6r1 e, -
1. 662. 725SOO. 

c/1ns os eocorgos gereis s6e 
gr11ndes e 1160 11 stgolr lndlen• 
dos: Secretorln-64.800$00: 11~· 
terlnt de escritório -30.CJOOSoo; 
Tro"sportts e comanlctçõts -
12.ooosoo, 1\goe, taz e llmpesa -
6.000SOO; Propnoond11 e pabllcl• 
dede -10 500$00; Dloersos-
32.925$00: Campo de Constltal­
çlio - 80.800$001 - Glndslo -
76.000SOO: Enc11rgos do lotf'b OI 
-674.700$00: Cicll•mo-70000$00; 
1\ndebol - 30-000$00; Bosqoete­
bol - 25.000$00: l\tletlsmo-
25.<Xl0$00; li t •ÇliO - 20.000$00: 
Oatrns modolldodcs - 35.000$00. 

cEls qaonto contamos gnst"r 
com os modelld11des qat o F. C. 
do Porto pratice. O latebol leoa· 
•nos grandes dinheiros n•s des· 
locações de eq alpe. Oh•:-
6 oiogens e Lfsbln-4~1.000$00: 
2vl11gens1101\touoe -40.000SOO: 
1 ologem 11 El11ns - 16.000$00: 
e por oi el~m ••• 

«Entretanto opllcoremos os 
470 eoatos dos rei tos t xtrnordl· 
n6,ios do segalnte monrlro: 
10º/0 p~rn orna f'scol11 de lnlon· 
tis - 47 .000$00; 20º/. poro !ando 
de oqalstçõcs enqaonto e tscol11 
de Infantis nlio ollmentor os CD• 

Ecos ... 
No próximo ano aban· 

donará a aclioidade de&por­
li1la o atleta Martins Vieiro. 

cRecordmann e campeiJo 
porlugu~• t1 ibérieo, em Dá­
ria• e•peciolidadc 1 do alle­
li1mo, conuguiu ullrapauar 
ca ca•a do1 t rinta• com um 
oiJfor /l&ico e uma lena idade 
di1rno1 dt1 1erem invejado• 
por mui/01 que comtçam. 
1110 lhe oa/eu 6Cr apodado 
de •o homem que /em o ••· 
gredo dajuoenlude». Porque 
muito deoe ler recolhido na 
•ua longa carreira de atleta, 
ra1ru•bida " ali jo~ador de 
fui.boi, 1audamo-lo com o 
d111ejo de que prodixalize 
aot oulro.r os en&inamento1 
que rolhou. 
~ D"oe reaparecer em bre­

ve, já refeito da leaiio que o 
afastou da• comprliçõ.a du­
rante baatarile tempo, o cor­
reclo e aimpálico jo1raaor 
«brlenense» Ra/ael Carreia. 

F o l1ta rn os sinceramente 
com o facto, deujando-lhe a 
rápida reruporaçiio da •for­
ma• que o tornou «inlerntzª 
cional» indiaculfoel. 

DE LUTO 
~lorreu, ainda novo, pois con­

tava 65 anos, uma bela figun do 
desporto, o m•jor Joaquim de 
Souaa Martinho que, /eiio de 
raça, 1ódo n.0 59 do Sporting, 
si1mente contava amigos em todos 
01 sectores ou clubea. Uma terri· 
nl doen('a cortou-lhe brutalmente 
a vida, e nio mai! o veremos na 
1ua invulgar 1impatia e no ato 
puuoallssimo oplimismo. 

J ~aquim Martinho era uma 
grada figura leonina. Ocupou a 
chefa a do clube, e no último exer­
clcio a preoidên~ia do Conselho 
Fiscal. Foi também presidente da 
A. F. L. e da Comiuão Distrital 
de Arbitro•. Mas ele era, acima 
de tudo e de alto a baixo, um 
adepto, de tipo puro, amante do 
jogo, e, como tal apaixonado do 
clube até à medula. Paz à sua 
alma. 

teoorlns saperlores - 94.000SOO: 
10º/0 por11 !ando de ossistencla o 
atletns lncnpocltodos, por oel• 
dentes sofridos t-m ectfoldndes 
desportl11os -47.000$00: 60°/o po• 
ro londo pró·cnmpo-2.82.ooosoo. 

e Perece qae disse todo 1 No 
assembleia geral extrnordlnl!rlo 
dlr-st-6 o reato, q ae pouco ln· 
ter ess11 J6 ao grnndt pcibllco, e 
pode ter 11 certezo de amo coisa: 
- O F. C. do Porto prepare-se 
pore ame provo dare, malto di· 
llell, mos por Isso mesmo digno 
de am organismo com os saos 
tr11dlções. • • 

l\sslm ser6, netarolmente. 
O grande clube do Norte, qalç6 
do pais, h6-de contlnaor pelos 
tempos lór11 11 demonstrnr-nos 
qae ns sons lnlelotloos s6o fortes 
e procorem colocnr o dfSporto 
nocional em lagar segaro e hon· 
roso. 

R.T. 

Sta•-



NOTA 
DA SEMANA 
A primeira oez que houoe 

lembranra de irradiar 
pelo eapaço, à cuata da 

emia&lto radiofónica, 01 por­
menores circunstanciados doa 
compeliçoes de1portioa1 nllo 
/a/taram oozea di1cordan tea. 

Era ponto a11ente que tal 
proce1so haoia de trazer 
/(rondei de&oantagen•, ofa•­
tando o pdblico doa campo• 
de jogo• e estimulando-o a 
ouvir, instalado na própria 
caoa, as peripécia• do• desa­
/ioa. A& receitai baixariam 
aU um nfoel incompalfuel 
com ª' de1pHa1 (orçoaaa, 
ori/(inando a 01/i:ria dai or­
/(OnfaaçQ., e doa JOgadore1, 
" tal ideia reoolucianária to­
maue oullo. 

Apeaar de tllo lógico racio­
cínio oiu-se pr11ciaamente o 
polo opoalo. A radiodi(ualto 
tornou ... : um ealfmulo t1 uma 
dot melhorei armai da pro­
paganda, com a oirtude de 
1e •:rtender longe e d•preua. 

Um problema perfeitamen­
te 1emelhante 111 prop<Je, 
agora, com a televisllo. Na 
aemana finda, a B. B. C. -
organiamo monumental que 
monopoliza em In1taterra 01 
emi'4iJ•• de T. S. P. - di•­
puzera-ae a tran•milir o dt-
10/ia entre o Charllon e o 
Ch<l•ea, efectuado no d/limo 
1ábado, e para o eft1ito obli­
oera já o conaenlimento do1 
doía clubes. 

Quando a noticia 1e tornou 
pdblica, produziu-ae entre 01 
outro1 filiado• da Lil(a uma 
efero111c~11cia con1ic/eráoel, 
de prote&to contra a ideia, 
porqu• afectara 01 intere11e1 
doa meamo• clube1. O ai· 
aunto foi discutido em a11em­
bleia e a maioria levou a me­
lhor, opondo-se à televi1llo 
doa iogoa de Campeonato. 

A B. B. C., informada, 
aclo conlfnao, procurou rea­
gir, ma1 inutilmente, porque 
a compeléncia aobre tal ma­
Uria cabe. ao comiU direc­
lioo, que já ae pronunciou. 

Elle incidente p(Je em equa­
çlto, mai1 uma vez, o velho 
problema da rotina contra o 
pro/(re.so. Cabe-no• pregun­
tar: durante quanto tempo 
•e manterá a profbiçllo? 

Sim, porque, como é 6boio, 
o futebol n4o é como a md­
aica nem o cinema, duaa ar­
tea especialmente criada& pa­
ra r4creio do ouvido e da 
oi14o. Só a realidade, nua e 
crua, poderá 1ati1(azer oa 
cinco aentidoa, a imaginação 
e a emotividade - e.ta, 10-
breludo - e, por con•equ~n­
cia, 16 aquele• apai:ronadoa 
que nllo pos.am comparecer 
dei:rar4o de u tar preaenles 
no• grande• acontecimenlo•, 

Sendo aalim, pa1 a que •er­
mrá enlraoar uma t•ntalioa 
que vingará ineoilào•lmente 
dentro de algum tempo? 

R. B. 

BOXE que •e realizou em llruxelas e ao 
qual concorreram deuueis figu­
ra• entre ihliano1, francesea, 
belgat e holanduet. 

Em Espenh• 

Celebrou-se em VAl~ncia - o 
terceiro <entro lmport1nte do 

pu11ill1mo eapanhol -um• aeuio 
de boxe na qual intervieram Luh 
Romero, duplo litulu, que ven­
ceu por pontoa o no110 conbecidO' 
Young Ciclone, e Ben Bucker, 
cujo combate com Ll•cer foi du­
rluimo e arrancou uma aangrenta 
vitória pontual. 

A11l1tiram 01 jogadorea do F. 
C. do Porto, a quem o público 
apl1udiu. 

Bllly Thompson, 
cempelo d e lngleterr• 

Em Liver pool, efectuou.ae um 
combate para disputa do titulo 

de campeio doa devea» de Iorla· 
terra, 1endo adverlárioa, Stan 
lllwthorne e Billy Tbompaon. 

Ette último, bulante afamado 
pel1 violência doa aeu• goloea, 
alcançou rotunda •ltórla por K· O 
ao 3.0 round. 

Na Ãm6rlc• 

Chegou a este pah um novo 
peso· pesado argentino, Angel 

Sotillo, em peequisa de dólares e 
glória. A aua eatreia eali\ anun· 
ciada para 31 do corrente, contra 

ATLETISMO 
Os Cempeonatos 
Pen - Ãme rlcenoa 

l nici1rom-1e em Buenoa-Airea, 
com deautado brilho, u provas 

atl~ticu deite clbaico cerl•me. 
Durante a primeira meia-final da 
corr ida de 100 metroa, o corredor 
uruguaio Juan Lópu triun fou 
com folgado avanço, no tempo 
excepcional de 10.2 •· que iguala 
o recorde do Mundo da dlatãncia. 

Outro re1ultado digno de re­
giato foi o que obteve o brasileiro 
Gerardo Oliveira no triplo-ulto, 
franqueando a dislànci• de 14,87 
metro1. 

E•te veterano atlel• jll conae­
guiu ealtar 15,n' 12 e apreata-ae 
para figurar noa Jogoa Ollmpicoa 
de Londru. 

Outro concorrente muito notil­
vel ~ o argentino Henrique Kis­
tenmocber, triunf1dor do decatlo, 
com iOtt pontoa, e que progride 
continuamente neata etpeciali­
dade. 

A juntar a estes nomea ~ juato 
fazer referência ao1 meio-fundia­
tu Torres e Palmeiro. 

Torro alcançou JA, noa SOO me­
lro•, o óptimo tempo de 1 m. 
53,7 a. enquanto que Palmeiro 
conaeguiu 3 m. 57 a, no• 1.500 
metroa, 

um jogador de nome mu deca­
dente, Phil Mu1c1to, e durarA 
oito uaaltoa. 

Joe Weldln, tr iunfador 
em BruxelH 

O jovem pugiliala au1trlaco 
Joe Weidin (88 kg.) triunfou 

no torneio entre peaoa-pesadoa 

FUTEBOi / na 

A última vitima de Weidin foi 
o c•mpeão de França, Ettevam 
Olek, que partia favorito mas ter­
minou derrotado por pontos. 

Outro tinali1ta, o belga Robert 
Eugene conserulu derrotar o frá­
iril campeão do aeu pais Piei 
Wilde, por abandono •o sétimo 
round. 

Grã-Bretanha 

C ardiíf, a cidade carvoeira do Pala de Gales, aaaittiu novam?nte à 
derrota do• repreaentantea do principado que enfrentaram o 
gr upo inglh. No curto intervalo de quinze minuloa, as redes 
do team galenae foram tocadas por três veze1, e a história de 

Liaboa (ou a dezena de lentos, se o leitor prefere .•. ) nio ae repeliu 
para nio afligir o• cinquenta e cinco mil conterrãneot que u1isliram 
•o mateh. 

Matthew1, brilhou fulgurantemente. Todo o flanco esquerdo e 
deíenalvo da Gaita vl•eu minutos de amargura e de1orientação, tal foi 
o domínio de b3Ja do maquiavélico avançado. Os defesas, Barnes e 
L•mbert, mai1 o guarda-redes, Sidlow, mostraram-ao impotentes parR 
repelir os 1ucet1ivo1 ataques da linha dianteira inglesa. 

Lawton m•rcou um tento imparável; 111 >rlenaen fez outro, de 
grande aubtileaa, e Finney executou o primeiro, cruzando in1pirada­
mente uma bola. Depoia diuo, o leam inglh cooteolou-H em exibir a 
aua t~cnica e anular 01 poríiados eaf ~rçoa dos adver,.\rlo1, cuja tena­
cidade jamai1 se quebrou. 

~~~ 

Conforme já dl11emo1 no último número, o Arsenal derrubou 
todot 01 prognóaticot no último deufio da Liga. Opo1to ao Wolve· 
rhampton W., (ora de cua e sem trh importantes elemenlos, a sua 
derrota apresentav•-ae tio clara e inevitilnl como o dia e a noite. A 
aor te quia precisamente o contrário, protegendo o famoso clube lon­
drino. Oa jog•dore1 subatitutoa fizeram uma excelente figura - sem 
excepçlo 1 - e o guuda-redes, Swindin, defendeu o poaal vel e o im­
poulvel. Resultado: 1-1, depois de 80 minutos consecutivo• de domínio 
do• Wolves. 

A11im, com 9 vitóriu e 3 empates, no total de 12 jogos, o Arsenal 
1egue à frente da claaaiíicação com 21 pontos. 

Em 1egundo lugar o Preston N. End, a um ponto de dif•rença 
(e mait um desafio disputado). Sofreu, fora de casa, um empate imposto 
pelo Grimsby Town, clube da cauda do lote. 

Blackpool aentiu a au1ência de Mattbew1, embo:a vencedor do 
Poart1moutb (l ·O), m•nlendo-•e em 3.• poalção com 17 pontoa. 

Burnley, um promovido, e Wolves ocupam os 4.0 e S.0 po1to1, com 
15 pontoa. O primeiro, triunfou do Blackburn Rovers e o outro perdeu 
com o Ar1enal. •• 

A lanterna vermell;ia continua a ser o llollon, e perto dele vai o 
Sloke City. Cbarlton, À1ton Villa e Derby Counly, conaervam-se a 
meio da eacada, sitio cómodo que girante a permanência na t.• Divisão. 

Na 2.• Divido, vai à cabeça o Weat Bromwicb Albion, a lrêa pon-
101 do Blrmingbam City e do Cudiff City, que vão a par. Na 3.ª Divi­
aio (Norte), o Hull City e o Lincoln City eeguem lado a lado, embora 
o último leve um jogo • menos. Na meama Oivi1ão (Sul) o Q11en1 P•rk 
~Olllina o conJunto1 com 4 pontos sobre o Briatol City. 
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Eotoa: MANJQUI& 

fnce"ou-se o ano de natoçéio, no S. A. e Oofundo. 
Os praticantes despediram-se do época, com algum 
aborrecimento, claro estó. No entonto, Regina Luís 
Mendes, do S. A. O. e Gracinda Almeida, do Estoril 
Praia, resolvem ainda uma questão de superioridade 
em plena piscina. --------------

1. 

2. 

Fases do ;090 Estoril.-Atlético, que o pri­
meiro venceu no seu campo da Amoreira: 

1- .Ern .. to lança-ee 11tgoro11amente e eolta qiu 
a bola chegue à• redu. 

2 - Mota, d• c:ab11ça, remata da baliza• do 
AtUtlco. 

8 - Lourenço em boa postç4o, prepara..., para 
dominar um adu.radrJo. 


